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SINlESE
TIMBõ

Em sessão extraordinária rea.í­

'zada na noite de ontem: a Câmara

Municipal de' 'I'imbó outorgou ao

Sr. Paulo Konder Bornhausen,
Diretor da Carteira de Crédito Ge-

'_

ral 'do Banco do Brasil para a Re-

gião Sul, o título de Cidadão,Ho- jnorário da Cidade. O referido ti- ,

Lula foi concedido em decorrência
da resolução aprovada pelo Po­

der Legislativo no dia 19 de de­

zembro de 1968, em virtude dos

grandes serviços prestados pelo
homenageado ao Município de

'I'lmbó,

RIO DO SUL

�.I-. Em cerimônia solene' a 8,"r rea­

ílzada nos pro,xmlOs 'lhas na Gua­

nabara, o Sr. Alexander Georg,' um
I dos í'andadores e atual técnico da

'--Metalúrgica Riosulense S. A., re.,/
ceberá as insígnias da Ordem de

Albatroz,_ na .qualidade de Gran­

W� Cruz Láurea do Mérito Mate-

fi chal I_t<tndonl· AM con:1eHc.ort�ç�o fdOiatribuída pc o useu IS onc� (I

I Ido de Janeiro e trata-se da mais

alta honraria, concedida pela Or-

dem de Albatroz.
-,

\

I
'

'CHAPECó
I

-11, Em Assembléia Geral realizada i
em Chapecó, a Associação dos .Mu-

I. nicípios do Extremo-Oeste de san;
ta" Catarina - Amosc, elegeu e I
Empossou sua nova Diretoria e

,Conselho Fiscal que comandarão

à entidade até o próximo ano, A

DIretoria ficou, aSSIm constituída:
Presidente' Sady Marinho
(Xanxerê): 10 Vice-P-residente

.
Rodolfo Hírsch (Chapecó) e 2°

Vice-Presidente - Paulo D. Müller

(Palmitos). Pura membros do,
. Conselho Fi�ca;';,,;,for�m eleitos. os r
Srs.: Paulo Res·úeke .. (Aguas, de i

.\ Chapecó), Rosalvo Oglar! (Xa-.

xim), Wàldemar I_l,a�grab-a I(São;'�"
Miguel 0.0 Oeste), Jaime WiIl '

( São José do Cedro), Aristides

I
Zonkowski I, (Nova Erechim), Re:- i

II
n·oldo Toebe. (Mondaí) e Setem- I
b1'1Ilb';: ,'da ':<la ...:·_(G�l10ãoJ" 'i/,_,- -
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I Está marcado para os dias 22 e'!

23 de novembro vindouro a rel,1H· I
zação do I''' Rounio \Crioulo de I

Lag'es, certame tr'f,dicionalista que

�ell1 ,despertando grande interêsse

naquêle Município. O torneio que
é Ipatrocinado \lI1e1a cntida;:j'e ;ló�
cal dcverá contar com a partici·
llação d·e diversos Centros de

Tradições da região dos campos
de Lages e, de municípi�s I

do Rio

Grande do Sul.

IBIRAMA

Será no próximo sábado as

c 19,30 horas a palestra� dos agentes
I;'pscais da Receita'Federal, encarre­

gados da "0peração Bandeir-ante�"

nos Municípios de Ibirama, Dona

I{;mma, Presidente Getúlio e Wit·

lmarsun, As palestras de escla,r8'

I I' cimentos aos contribuintes elo
.) Imuôsto de Rendà e sôbre os Pro­

'I dutos Industrializados: serão rea·

lizadas em Ibirama e contará com

a presença de autoridades munici­

pais, entidades, classistas e pro·
flssonais liberais, daquêles Mun!-

-I
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cipios.
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. O Irio elélricQ

.. )

Jaírzinho, Gérson e Edu formaram com Pelé e Tosião um ataque _

irresistível que arrasou a Colômbia.

Intelsat .. III
, ' �, I'

retransmitirá
a Copa de 10
"

Sodré � vê :.8
normalidade.···
na nová C'arta

R"ússía manda
homem à lua,
em setembro

. ..

Com o objetivo de auxiliar as O Governador Abreu Sodré .de- A, Sociedade Interplanctáría da'

transmissões da Copa do l\!Iúndo clarou que, a seu v�r, 0:5 _pressuP9s, Grã-:I3ret�n.ba· anunciou que a

será "lançado em outubro outro .sa- los �a l1.éi�,mà:lidll:de,. políti\;a, brasi- União Soviética tem a 'intenção de
.

télite tipo Intelsat-H'l.. A íntorma- .
Ieíra são a' vigência da Constitui- situar cosmonautas e�11 órbita lu

ção foi prestada pelo presidente' 'ção emendada, erri viás. de '�er edi- nar no' próximo dia 6 de setembr O .

do, 'Comitê .Interino de Comuníca.', tada p�lo"Pre,sidente' da �epúbll- S.egundô O· vice-presidente da' So-

ÇÕBS Via S,atélite, acrescentando - ca,' ,e> a' re�ber:tu'ra: ·.do Congresso
' cf·cdacj.e, ês'�e. vôo, que deverá ter

,
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Naoíonalc ':DiJs_e c�qnSider:ar, }ç.eif'- _

':;', ·lJ)::(l,ri:"élllJia�ã.(i) .de (ilCt!,., di.aS, não S�\"-
{ij:ue no próxímç' afolO.a entídada viii-"; "vant'e' "a <;lisc,Ü�sã'o em Lôrn9-

r ..d�V'·''', :!ti--actimÍ1ilp-haiFo-<d úink' -

aíunis-
I'

adquirir; um outro satélite, orçada'
<

'ãspectos
_

re�tritivd.S .

da nova. çonl- 'sagérp: tentatíva. _ para a qual os

em 7 mill;lõ�s de dó;,ares e que .. so, tituição, pois,. para mim" o princi. �spviéticos- não. eseão aipda prepa·
- \ f terá 'correções técnicas' que" impe- _ iJ.al . é a reapêrturá' -do;:' próéesso ! 'r�db,$. Aáedit.a O', K�nneth ,GàtlanJ
r:Qm os' qéfultOS de ant2na virifi. \político, com '0 COI!gre�s@ 'fun- r qu� 'o' iuha:1S: coloca,do em Órbita
cado no újtimo +ntelsa1,-IlL Amin- danando dentro das possibilidade3

_

lunar quando a tripulação da Apo�
ciou ,que I a partií do comêço de permíf,síveis pela realidade". Arn- . 10-11 'aesembarcava no satélite 'ter

\ "

1971 terá início o lançamento de PiOU ainda que a abertur.a do de, l'estre, ma mais e,s.paçoso que 0.3
foguetes com satélites àe ,m:itiar >hate sôbre 'a s1.:1cessão do Marechal veícuI'os espácials iprocedentffs.;· Re-

"

capacidade: gue já foram ehcà: ,,> "'''b'osta e Silva reP,I'esentará a reto- velou que nos próximoS: ,dias po-dle- '-J I

mendados e c1everão ter cinco lUII Ipada, do p:ocesso político nor- rá obter con�irmação sôbre o pro-
canais. 11Ial.

,

. pa:ado vôo dos soviéticos.

Uma ohra vilal 'InaUDuraçãQ
de microonda
conta com Ivo
Com uma chamada tele�ôn:ca

(·ntre o Rio de Janeir,o e Brasíli::t

será, inaugurada ofialmente, em

principias de /sétembro, reío Ple

sidEmte Costa e Silva e G \Minis­

(ro das Comunicações, Sr, Carlos
Furtado Simas, o sistema de mi­

croondas Rio-Brasília, da Emh -a­

teI. Dt�rante a ligação, o he�idente
I .

e o Ministro ocupar�n a metade

do vídeo -da televisão, devendo ra­

lar também, pelo espaço de dois

minutos, os Governadores de Sau·

ta Catarina, Rio Grande do Sul, Pl."

rahâ. São Paulo, Guanabar,a, ,Mi·
nas' Gerais e o Prefeito do Distrito
pederal. <

•

Re2n�oniro feliz

Trecho da BR·I01, QC I1apema a Cambol'iú, foi entreg'ue ao tráfego oniém

p,elo J\1111istl'Q Mário Alldreuzza e a·té fevereirQ :Florianópolis irá a Curitiba
,

r!;!Q íl6f�lto.,.
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O'rasir 'd�
.

igolçada
na Colômbia: 6 a2'
Com gols ele Tostão (2), Edu,

� Pelé, Rivelino e Jaírzínho, o B. a­

sil venceu na noite de onte:n, no

Maracanã a seleção da- Colombia
por 6 a 2. Para os colombianos

marcaram Mezza e Gallego. O

quadro brasileiro foi em todo u

transcorrer da partida ní ilamen­

te superior ao adve sn ió, e o

placar fez inteira justiça ao time

nacional, Pe!J marcou o mais be­

lo gol da noite em jogada sensa­

cional. Tostão roí a melhor fi�,',­
ra em campo, mas tedos, joga-

I
ram bem I�O time de João Salda-

nha, exceção de Felíx que torno-i

dois frangos, provando que \ o
Brasil não tem , bons goleiros.
PÊllé e Gerson foram subs' LUl-

médico Lídio Toledo,
.

1�en:1U:l1

jogador apresentou contusões,

,estando todos e;11 condições ç�'�
jogar domingo centra a Vcnczue-

la. O treinador João ::':aldanha,

gostou da atuação do quadro na­

cional, G disse que a equipe no

futuro vai render mui: o mais, Já

o treinador colombiano disse que

sua equipe fez o qU3 pôde, o

perder de 6 para o "melhor í'u­

tebol do mundo não é desdouro

nenhum".

César e Rívelíno
I

Os brasileiros . continuarão GO,l­

centrados em São Conrado, e ho­

je terão dia livre, amanhã' fadlJ

um leve individual para o [ôgo
de domingo no, Ma_racanã cón,tê-a
-a Venezuela, e ,E:ald.mha já anun­

ciou que o time -será o. mesmo

que iniciou. a partida de optem.
I
i

. I

dos por Paulo

respectivamente, apenas par:a

poupar os titulares, e segundo o
" ii

�

'A vitória. da Seleçã'o vai cardada na página 6

Pandorgas ao ven!o

•
"

,

I

.

J
A Semana do· FolélQre' terá amanhã uma nova atração: mais ck cem Í115cl'i·

tos pal'Üciparáo idQ Concurso de Pandol'gas (p;;'. 3).
'"
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Brincadeira
termina com
atro�elamento
CRICIUMA
Com fraturas na perna esquerda

e luxações no rqsto, foi internado
no Hospital São José o menino

Jair João
fitho do

Venâncio, de 10 anos,

Sr. João Venâncio e

-,

,

-Dona nela V€!nâncio, vítima de

um atropelamento nas Imediações
de sua residência, na localidade

de Corda Bamba. O menor foi

�cidentado por um automóvel

Simca, cujo condutor não teve seu

nome revaladn, quando brincava

com 'outràs crianças e mespe­
radarnerite saiu de trás de uma

eamíonete !?stacio.uau:a parà atra­

vessar a rua. O automóvel que

trafegava naquelas tmedtacões,
colheu violentamente a Jair
Venâncio, apesar da tentativa do '

motorista em evitar o choque.
A ocorrência foi registrada na

Delegacia Rc:glonal de Polícia e

segrmdo o boletim médico do
Hóspital São José o acidentado

está passando bem devendo ter

alta hule pela manhã.

NOMEAÇÕES
O IPrefeito R�ly H,r,lse baixou

,

um d�creto nomeando o Sr.

José Alfredo B�irão para subs­

tltUlr o Irmão Walmir Orsi 'na

Presidência d'o Cunselho T,érnico'
Pedagógico ela Ftmdação Uni ver­

sHá:t, a de Cricitlma, que demi­

tin-se em virtude de normas

e�'3titutál'iaS, nã0 pod�ndo acu­

mular essa lnnção cüm a Direção
da Faeuldade d2 Ciências e

Educação: Um I segundo. ato do

Executivo Municipal nomeia o

Sr. Army -Faísca p�ra, o cargo de

Membro Efe"ívo daquêle conselho,
também em virtude da saída do

Irmao Walnlir Orsi.

O terceiro decreto do Prefe�t0
Ruy Hulse indica os mem):),fos

que comporão o Conselho, �u)jü­
'cipal de Educação. Os' nomes

escolhidos foram: Professor Alber

to Schmidtz,. Herminda Ven­

turini, Wolmir WasnieWski, Rodeva

José Alves. Irmão Guilherm,e
Bertassi, Dionízia Knaben.. Bene­

det e Daesi Lotine de Freitas.

Oportunamente, O Conselho Mu­

nicipal de Educação far,(L realizar
uma reuni.ão" quando serão esco­

Jhidos o Preside'nte, Vice Presi­

dente e Secretário da entidade.
De outra parte� o Governadol'

Ivo Silveira assinou decreto,
considerando de utilidade pública
a Fundacão Universitaria de

Criciuma, bem como a AssQci­

ação dos Pais e Amigos dos

Excepcionais de Criciuma.
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Tribunal de ustiça
A la Câmara Civil do Tribunal

de Justi{}a do Estado julgou, em

sessão ordinária de, quinta-feira,
14 de agósto, os seguintes proces­
sos:

1) Agravo de petição n? 2.11&,
de Florianópolis. Agravante: Ar­

tUr Henrique Veiga Carvalho e

agravada Iene Hercílía Emeren�

ciano Carvalho. Relator: Dcs,

ALVES PEDROSA.

Decisão: por votação unânime,
negar provimento ao agravo C"�;
tas Pelo agravante.

2) Apelação de desq l.H te fi' .

.3.078, de Sao Francisco do ::;:11

Apelante: Dr. Juiz de Direito, ex­

o{f,eio e a'_!)'elados Nelson J):'t) d,�
Silva Flores e Maria de ',.,' (, �

Simas Flôres, Relator: De,:;, ;,L JE'3

PEDROSA.
'

uríãnímé,
apelacão.

.
Decisão: p,Ot votação

;_u,gar provimento à

Custas pelos apelados.
3) AJ!lela�ã:o de desquite nv.. ,

3.085, de Iftorian::ípolis., 1'-Po21,1": c:
Dr. Juiz de Direito :\:1 Vara (te

Familiar-órfãos e Su�essij::'3. ex­

officio e apelados Pld)c,din,l d�

Faria � Cleusa da Si!va F2ri:=1

Relator: Des. ALVES F-EDEOSA ..
Decisão: por votacà J unâriíme

negar provimento à apelaçã:l
Custas pelos apelados.
4) i\y.telàção de dl'sql1ite nO,.,.

3071, de La?,una. App.lante: Dr

Juiz de Direito, ex·:officio e, :1[-'E'
lados Manoel Tomé Augusto p

Cftl1dLda,MMia AW?·usto. R,'l;ofcr'
Des. EDUARDO PEDRO riA LU;?;
Decisão: po'r votação l'nJ';',ime

negar provimento a ai\';�I';(:ã('
. Custas pelos apelados.

'AcórQão assinado na se�'S

5) Apelação de desq�lii;e:r"L'.
,3.058, .de Curitibanos. A p2! 8.' v':
Dr. Juiz, 'de Direi to da 1 a r.J:p �I, ex­

officio· e apelados: João,c R��Jeirr;

,
"

. ,.

��fi.t:.
�

Gomes e Cleusa de Oltvoij-a Go'
mes. Relator: Des, ARTUH LAL­

SINI.

Decisão: por votação unár .me

negar provimento à apelaeâo.
ChlSt:!bS pelos apelados.

&) Ape;].açâo de desquite nO . .

3,Q64, ue B�il'illenaU, Ap€hnte: [t}'

J�.iz de Direi.to da P" Vara, ex­

orücío e apelados A;dalfo; Schramm
e Celi'na Schramm. Rdatot: l!?'3

ARTUR BALSINl.

Decisão: por votàçã0
rejertar a pr�limi!t1a�'
pda: Prmmradopta Geral
do e negar ,prov1mento

ll'rl�ni,;:;-.-,
S1ttsei,�\'l,<il,'
do _�,�,

à ap';:b-

...

,/

1'0 Antunes de Lima e Otília da

Silva Antunes e apelada Lourdes

Zaidinha Perdoncini., Relator:
Des. :ALVES PEDROSA.
Decisão: por votaçãe' unfl:n�me

negar provimento à ape1ae,ã:o
€;ust�s pe�os apelantes.

11) - Aloelação cível nO 6.8Ztit,
de FlorianópoLis. Apelante: Maria

ooncetcào de Olive,irá Barbosa e

apelv.d�s Acli ca,tar�kense da SÚ­
va e Sola m:y,l!h"f. R2rut<il'1': Des.

ti;LVE$ PEDROSA.

Deçtqg,o,: P(')�' y.o,t�ç:1o Uir:J,:mime,
€l'ar p'rQv:im�nto à apelaçrul[)', 1n1'&

�ji�nlgal' 'p'l'OCedel1Be em parte· à

ae,ãQ, eoneenar o réu a )_í)flJglar a

,ql�an'ha, d�s. aluguéts, aer@se�dos
,

cy:;ts, custas da a({ão e ho,noil'á>rtos

de .. advogado, na base de W% s6-

bre 0 líqUido apurado, Custos em

pro'Po'i'Qão .

. 12) Apelação CÍvel' rio 'Ul,9Q, d�

,J;o�nvme, �peIante: Marta' Bt\lscl1
Limitada e apel"Qi1

. C. Sch€,81'­
Cobràneas Comerciais S.A. Rela­

.tor: D.,!,s. EDUARDO PEDRO DA

LUZ. '

",: Deçi.sã€l,: por votação unânsrne
,

negar lnovinaento à apelacáo
custãs ·pelft· apélal�ty.
Acórdão, assinado na sessão

13,) Apelação cível n, 7,106, de

Camboriu, apelante Nestor Ar,_sê­
nio Eric'o e ame1a:dos Mi'Iue1 Luiz
Buchele Marlene Fuhr. Relator:

Des. EDUARDO PEDRO DA LUZ:
Decisão: por votaç,ão unânim�,
negar provimento, á apelação.
Custas pelo apelante.

14) ApelaQã:o cív€l n. '1,067, de
.

Urussanga. Apelant,e:, Luiz Sf'ra­
fim e'apelado Irmãos Desçhainps
Ltda. 'Relátor: Des'-' ARTHUR
BALSINI.

Decisão: Por votação unânime,
nRgar provimento" à apélação'.
Custas pelo apéla�te. ':'

I,
"

1

Comunicação a Praça. t
PROPAGA � ;SÉRGIO ARAGÃO comunica aos clien�6S, assinar"

-.Er,

•.�B'O'M···0:'Dt-,. ,) ! S/A�.� � tes e autoridades, que nesta data assumiu novamente a responsabi·
HIDRÁULICAS - i lidade d� edição do Manual Vermelho de Floria�óPQlis que passar:i

'o m6ximo de ef!ciênd� i
a denominar·se MANUAL DOS TELEFONES DE FLORIANÓPOLIS.

. DANCOR S.A. Indústria Mecânica
ex. ,••Ial 5090· E"d. 1.I.g. DANCOR ,RIO

Representànte em Blumenau!
'Ladislau Kuskhoswkl

,Rua 15 de Novembro n" 592
1.. andar. C"ixa Posta" 4 C 7· S. C.

1.=

,Apenas NC�,$-,55,OO mensais OU\

diversos planos a sua escolh3.

I'

Televisor Philco
"Novilenea"
"SoM st�te:'
Modêlo B-127 mesa 59cm

�ão, de aC0'rdO- c.G)m o- �reeer <[ln)!,
dio exmo. S1'. Dr. Ênnto Dce:B'at.J

Cava)lazzi, Preeurador €lo ��,,;tY}'(J
oustss pelos apelados.

7) Apelação de desquite nO ...
3 €l73, (lê Blumenan. Apelante: Dr.
Juiz de Direito da_2l> Vara, ex-ot­

. rrcío e apelados: Adernar Ros,tul1ek
e Terezinha Rosumek .. , Relator:
Des, ARTHUR BALSINI.'
Decisão: por 'votação unânime

negar provimento· à ap(illaç!1o
Custas pelos apelados.
3) Apelação de d«sql,üté, nO� ..

3,@,"lã, de Joinville.

Apelante: Dr. Juiz .dc Direito
da 2a. Vara, ex':'officio e apel'ados":
Lo'rival Ba,Jn1er e WaJly Baumer.

R21ator: Des. ARTUR BALSINI:·'
Decisão: pOr votação lJll'iâniírre,

negar provlmento à apelaeão. C'ús
, ...

\' ,,' .

t3.S pelos 3ipdados.
9) Apelação cíveJ n0� 6,686,' ,'de

Indai.a�. Apelante: P,arrooal Pof­
fo e 'a'1ela€10 Sílvio Cbchelero. Ré'­
lator:

-

Des. ALVES P'EDRO�A.';',
\ Decisão: por votação', uÍ1ânim�

.• negar provimento à apelação. Cus­
tas pelo apelante.

10) Ap'elação cível nO 6.625', de

Campos Novos. Apela�tes: .Ísido',

Para tanto eoloca a disposição o seu nôvo escr:itório.. à rua Feli]Je
Schmidt, 62 - Edificio Florêncio Costa - '90 andar - conj. 904 para

quaisquer mformaç6es ou esclarecimentos que se tornem �ecessár,i:os,
Aproveita também a oportunidade para anlecipar seus agradecil;n'e1.'.'
tos à cooperaçao e prestígio que fôr dispensada por clien�es e as­

sinantes 'para ao execução desta tarefa.
,
SÉRGIO GOMES DE ARAGÃO .

'II
, I

l._:__--=-==-_==-=-__

r'

--_.�-

t .. '

Modêl0 13123 � 59cm

A Qualidade l?hilcp ao alcance
CASA SANTA �AR�A -- RM
- Fone 3368

Propri�tário

•

de todos

Conselheiro Mafra, 29/31
I

Filial Conselheiro �afra, 56 - Florianópolis SC.

j,

"

� ,"
1

.' N�o,:é}Cr;e,�lté\11l0S que' exista «mulher burra».' I

'5'0 rnulll@r, marl mformacla. E como é triste"
isso, Num bate-papo sôbre Santa Catarina,
por exeFpplo, cvidado para não dar vexame;
perante os amtgos do marido Mulher que
,lê O ESTADO não passa vergonha, O es­
TADO esclare-te acêrta de tudo e é unI ,jor­
Ilal espeçiaJi�ado em Santa CaUll ma. Tem
9SI/U de matéria sôbre nossa terra e nossa

gente.' E tàmbém, tem matéfla cie Jn,terêsse
ex'clusivo' da mulller. Daquela que não inte-�
ressa aos homens. E' por isso que você deve

"::lér O ESTADO Justamente por ISSO que
,

querémos' que você seja nossa é!sslI1ante�."
;.

.,.

�7 ,�l,'�'{·
�,

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lages debate Operaç,ã,ft
Santa Calarina hoje �

-

"
.

.

,',. ,-_ ."
, ".,' �

. ,. .i .'

ficlais das .Testemunhas ·,dé:'Jeo�·
.

.

' .' "1" -:.. "; ,': ; ,'�". �. "; .•

vá,- percorrendo 'as' r,esi�-êncià� ;c�a'
cidade. As revistas áúespertl;Li'" e

.

. '';'. -' ,
�

...
�

"Sentinela", segundo 'o" Sí·. :-cne;-
metre Samaras," super1ll te:6.<;Jetite,
da entidade na Ciçlac1e;i�,e l;ages;
t.brão grande aceitação! ha' p:hiÇ�, '

pois as mesmas ,��ii.si'-p.ain'·,:'ti, I).al��'
vra de Deus,

"

.'. -;,

Lages Correspondente) Após,
manter 'diversos -, '"encOlitros

,
�om

autoridades 'munictpa-i� 'de' 'I'ímbó, "

\
,
j.., I

na ,Última têrça-reíra, abordando

aspectos da Operação Santa '" Ca­
tarina, o Sr. LCJlthar�'Js.aul que é

De-legado da Áss�tíi'íêio- )�os' 'J. 'iuú:,�
. .'. J\ t"', II"

' í{. .'.�
.

',. 'r� .'

ptomados da Escola.' EiUJ?eFlqr. '. .de .

Guerra' em santa Câtttft-fla e· Co­

oi'denaàof' Régiofutl ,:;da "OpetãcáO',
Santa Catarina: cheg&r��'hQj,e, :;'. �
i,fl;ges. 0.' Si', Lothar Paul que via�;,
já aéo�panhado

. ch;�' um té�n.�co; ,

.

deverá � proterír um'â ,'palestra.' às
.

20h3Qm de amanhã, '119, auditórío .

do 'c�régio Estadual"
,.

de Lagês,"
qtü:t'ndo .

serão deb��içlos; ,div��sbs '"
tefuas· relacionados' é'om '� ';Op�'ra:
çãO Santa cata�·ill,a.;'1�eve�'ã6 COlU­

paré,eet ÇLo rttó os' n)etnb'ros ",: a,O"
N{'léiéo 'dã ADÉSG, de" Lages,

.

1'e'- ,

.

p�es�ntantes doS dúb�(3. de 'Sel'�
�iç6s, enti!Í�tles' da��is�as' .e ,:pes::. ".

soàs : conviçladas, 'a,léh1. da: 1111�;

pre,nsa local.
",C' ,

,
,,' � _'

". \

CO,NFERENCIA '"

!,,:"
."....

'

..:::.

Numa pr,om��ã(jc d�, Í)'il'etifio ...

. Acadê.tn:icQ dà F�,�ulda�4e' dê '�d:.:., .' .: � ..
êncías ' Econõm'icas :,e. �on,tátr€.is· >�',
de .' Lages, à sr. :'PalÍlo ',' Kor{rlet:"' ,.'
Bórnhaüsen, . Diretor dA, ';CaÚétta. '� •

, i"� ,.:.,r: ")'.' " ,

de. :Orééli to � Gei'al dó, Banc.ó clt)..
"

, BrasiÍ� 'I:i�'ciferirá< Ull1a/?ohf,e.rênc1,a': �,' <;.
hoje" às 10h,' no al:Jdltóho�:��6 C.élq.-· ;";
tro: Educaciomi Vidal J'l.ahlô� JÚ:':i '..i..,
nior. A pàles�ra' �5·; St,)P�41Ó,:':'>"
I{,ondcr Botiihàtisen' ::{j'üê', ib'órtla� :

ra o "t�ma' :/6 :lt�rri�rrr;e à�>·lfts'tf.:.' ..
tuicão�" está send6· ag'uardactâ "anr

,.'.

::

sio�aU'l!ente' .� pel�S' 'a:'utü'ridatie�'; ,

����s�!tas�e '; ,s��vf���' :�':' e�t\da�js: ,,' -:

",::,::t'"

CON,GRESSO
'Est:i marcado' Pàr� "��' lSn.45m '

}
'd� c'. amanhã na centr6,. \ Cíviéb/ .. "

C;l�; '� 'SOtlZ; a. abetttll:à,iorlb. dbti<_
gré.s$o. das Te;temtulhas. de ,'.i�ó-
vá, denóminado Circulo 80:-3, eo111
B,' pa'l:ticipação '.de' l:epresentante.&
d�� ;'l3 > ru.únicípios· ca,tarihense� e

2 ':,pa,tanaenses,. A pale(3trâ' iniciál
eló' conclave, será :prOferida peló
presidente da entidade) Sr. Ru­

behs,: Albach, que fará Uma sau­

dação· àos cODgressgt�s e �xpli­
ca�:á, ,as finalidades do), Circuito
SC-3. ,À segui i', fala�ão' outros'
ministros da conhécidà, Escola

Teoc_r,ática', devendo sér oí'gani-
zado,:o grup,o dos serviços minis­

teÍ'ii'l':i� - do Ciréüito se-i
N�; sábado, .

os congl"esststas fa­

rão: a, dú;t\ibuição da�s .ré-Vista� '0-
'

� .
.\... ', "'

"

f.
'.,

, .,

A Agência Muhi�ii5aL d�:.�sta � .',

tjstica de La,?,'es; leditô'u :'seu' bqle:.. ,

tim relaciohado éOÍ:q :'0 Gill1�C!l. do .

mês de jalho ifindo;� tendõ ,r�'gis-:
trado Os .nasei·Ínent'Qs) , 'éttsatpen:

.

liOS', e faleclme�iTtbs' nós l'4uniçípios
de Lages, São Jos� 'dÓ :CetrIto' e
�

,
. ..

_ ..
'-. ."

.

Anita Gàribalct-i. ,E)n1 ,.;L,ages,.é u,,,,es,.
tatísti�a acusou 5;38" ijasc;imentos;

.

107 càsame)1tos' ,ê ?9, Óbito,s.:e nO
Município· de Ani,ta G�ribald,i r�:­
gisti·ou 104 ,nasc.hneiltós; , .i1 .. ca-

l "", __ ':_ ••••

'

,lI:'T
samentos e S, ób1tes-,':FiÍlalÍnen'te, .....

em são José �o� qehi,tqfº�';(j:actos' .

apontal:am Ú' rÜi�(Çiinent'qs,', 13,.
casa�entos e Um ób,ii�'::

"

'

,:

,i
", .

�
. , .,'

.

.
f·,

o ,Bairro de Fátima Récreatiyo Espdrte G1ube, éOJj�iCilf _�tis ,/ ,,'. . .

sócios:proprietarios pará {un,a reún1ão gue fará' reaiizàr no di� .s(€iO:', :,<,,:
corênt�i às 14 horas, em,'sêde soci�l, com a segúin�e ordem dO dia:: " ,II' :,,:,

'

.' a,} � 'EJ.eição, do ";.0$�se�"ho i�])�li,b(tràJ�v@,:,,!-,'(J9riselho '>Fiic�l e, �Ij.ó��;;; .. ',; > -

,< .�, ...
\

;it� ·;:'c. ,,'PiT\=)tQ'r:iá', P��t;·��.:.�j��'� � 69h�O�>:::�;; "";;;;'"
.

.', ; ,:,,\�;"
,

;. ;

, *str�iÍ,o F-loria,nÓlJo1is,IB ,de agôsto de 1'9,69.
.. ,', ,,'

" 'o, �
...", ,�- • • _..

'I. •

Funclsco
,

".

\.

, �. "."
': �I

•

"I :'

_pelos melhores preç«s
�vucê encontrà'soo�pre, .�

, i� na lradici()naJlojá·. '.
.

:f/ de GERMANQ STEIN8. A,

!�r ,'um com?'I�t� estociue d: p,�P.li8
" .� FIRESTONE para ��Iétmalor

seguraq,ça,G,qt,:Ofldn;lip,;
(,' 1:,:" �k' ..;';;� �:'�V

.�... ,•. :. ��.
j,

'

..
, . t";��'��;:i:�i' ". .

r:;;;;;).
r ' """ .•

' COM, E INO. '

V,����:�NO STEIN S.A.

�' .- t,RId'at JerônImo Coelho, n.O' 1
� �j.\ .... �" 1..�'� " 5 '. "

.

+ 't'. •

'
.

Telefon�s::':,31.Q9� 3451 FLbRIANOP,OLI,S ($C)
. �"}, /' � �fj

••;, \
•

'I'
,.��-.

I,

·

..•;·f

PoJíc:a de
Itajaí prende
quadrilha

. . '.1;

It�jiÍ.i ,(Óortesi)o'ndElI'lte) - Com

a prisão. de seis. ;marginais a De:

legacia Regional. de. Polícia de Ita­
jaí desbaratou Uma quadrilha que

vinha: agindo' no .Vale �b Itàjaí,
aplicando' o, "dqIpe 'do "Déscuido"
nas' lojas' e' roubando tesidencias.·
O referido golpe que. consistia' em
distrair' "o -bàlc_onist� para que. o

companheiro furtasse objetos; foi

realizado em 'diversas casas co­

merciais' d�;' Itajai. 0 maior golpe
/dà '''g'ang;' fóí realizado' lia. firma,

Hérmes Mácedo, "quando levaram
televisores, máquinas' de' eeycrever
e ,Càl,CU+�,r! ;·toc�.fitas: e outros. apa�,
relh,as "de1Uésticos: Outros gólpp.s
de illepor vtiÍt�' f�r�m feitos �á

Loja Prosd6cimó e' Casa da' M111a·

Ção',:".··'
,

.;. '� .':' ;, '.'
.::
-,

'.

'.

\.';

(I.

, "

'

.•

O Presidente da .Comíssão Cata,
rinense de Folclore, Sr. Doralécío

SOares, anunciou para domingo
um Festival de Folclore nó munící­

pio de Navegantes, promovido pe­
la Prefeitura local e oficializado
-pela sua entidade. Vários grupos
folclóricos dos municípios da :"3'

.
gíão apresentar-se-ão principal-
mente em danças típícas de 0"1·

gem germânica; não faltando CO:,1'

tudo o '''Boi·de·Mamão''.

',Semana do fol'clore tem palestras
eJenc'erra çum concurSo de pandorgas

,

I If 'c, \ ,.,'
,

'l I;.:" � 0:', ;. '�; ..
'

,_ �
, .Ô

I.'

. Urna palestra d professor Caro

ios Humberto' Corrêa sôbre "O

F:oI"clore nas Artes Plásticas" as­

sinalou a programação de }.)l1tem,
da Semana do Fei�lotê, ínauguras
da, (fiá 19 éom ii· eoríferêncra 'clt)

ftesiden.te, da: .Comíssão Catarlnert­
se'

. de Folclore;, Sr'. Doralécio SOa·

res enfocando , "O . Folclore no Mu­

nícípío, ,de .Floríanõpolís. Depois
,

..
.,.. . .

�
. .

"

o. ciclo de palestras contou tam-
.

bém 'com a participação do pro­
fessor A, Seixas Netto, que fálO1\
sôbre "O Folclore na' Astronomia"

e hoje, no encerramento da série
dê. conterêncías o professor 'w lter
Píazza discorrerá sôbre os "Aspec­
tos F'RlcIÓrlCos' Catarinenses", "às
20 hs no auditório dó'Edifício· das

Diretortas.

o;;" rrú;rn�rds' da quadrilha er:�,ln
.

na '�',:snIf1'mà�orüi, de naCionalidade'

esttangetra; , iden,Wicados como

NéÚda ,MaIéionado -:-. argentina;
Fernl1'nrio,de Araújo Gomes - por·

'.

tugÚêS; Luiz, salÍhas _; chileno; Re·

mígio. Ciircia -'- .chileno; . Mauta si

queiÍ'!!-" El, Al:5e) Sigueira; êsses 'úl,ti·
mos: irmãos brasileir'Os, nat1,lrais
de são pai;lo . .Ém poder dos ·qua·
drilh�i;o's foramei;i�ontradas grano
de importância, em cruzeiÍ-os, além

/7 �Ú"pes6s argentinos, 200 mil es·,

cudós e 52ô dólates'.
li De'iega�ia 'Regio��i de Polícia

de ltajàí já" abriu Çl iespectivo' in·
quérito' policial que será postE:ltior·
mente. ei,J.viadO ,a' Vara 'Crirpinal,
onde

,
os. indiciàdos responderão

3.0 'I'>focesso po'r f'urtós'; e' roubos,
dev'endo '

ser . ou�ido u� indivíduo,'
corüiécÍctt5· por

-

Rog.éli:o, prÇipriet4'
rio •. cie um' bar em Salitos',' denolpr� ,

nado, u'r'üguat; -que receptava c:s;'
mereanorúi.s. da' quadrílha:' .' ,

SEMÁNA -DA PÁTRIA
" A: 'Comissão �'néarr�gada pelas
autórída(:ies: municipais . para . e'la·�
banir' .9

.

programa. da ,: Semana da"
Pátr1a já concllliu.' seus trabalhas' 1

. rela:2tpnados" �Ol11' 'a� :fe,s:ti,,:i-��de$ . :,
que' realizarão', en).� Itajaí. :'Do

"

pro· •.

grama' COnsta um,a sê;r!e� de. p�les·· ,-��.!i,�,�.s.�-���.����-�,���-�-·!!_�_.�-����������������iiiiíiil����!
,

tra8_ /�çliof��h!ca�;' úOI1_:-���t���;ãfr"d�, �;? ,='�?"�'��'�"��.f>��������������������������op�ranq,s' e. eS,tud-antes; 'culmman"; _' fi
�wsw'"' W-e:NI 17. t)! T ..�.'

do .��m' o elesfile-.do pia 7;tl&:Se· ""_,
,

.' "(,>S,'I�'jjfe:::li.�n:\I�:,�e<'�".
'

::N"4;':.'·
ternbrp:

.

,

.'

,

.

� :.
:�

i:

'1

que o Dia
.
dó , Folcíore foi oficial­

mente institUídô•. ' por decreto' do
, Então .Presídente 'Castelo BrancD, h,
5 de abri{de 1967:,

.

a .Comissão Ca­
tarinense ',de Fol<::lo're, entidade
,cultural agregada .ao ..tnstituto Brri­

$Íl�iro de 'Cíêhdas.· e 'C,ultura, pieo·
_.. . ".. I '. I • , '� ',' .

'

•

CUpOl!·se em, orgapl·zar 'a .sua sema·

na, assopiando�Se' á QtÍtros órgãos
.. culturais par� �c6rrieínorá,la �oh,
.(.ligha:mente,·' ptortio�end,o . festivldB· .

(\e_� ;,�, palestras. ,v,'
, .

\
.

, Para a. tarde de sábado a atl-a­
Cão da Semana do Folclore será 6·
ConcursO

.

de . Pandorgas, promovi­
do também por O ESTADO.e pela
DEATUR, tendo por local á 'Av.fi·,
nida :Rubens de Arruda Ríifu6�_
À noit�, na Ptaçl:Í c�ls6 Ramos,' sé·

.

fá' prol1lOvido um' festIval de dano

ças foJcloricas,' apresentali<;lo,se.; o·
"Boi·de"Mamão"- "Cacu-mbi" e Pau·

,
, !. , .

de:Fita.

_; PROGRAMA ,/

29/8 ---;, SlÍída çle "Florianópolis em ônibus gran·turismo· especial, às

. i.. .00,00. h_or�S� ',com. d.,est�n.o ao �io. de Janeiro� Chegada e aco�'

. r I modaçao no Hotel .Glona ou SImIlar. .

,

130/S - M��.hã l�vre, À tarde pasei� ao Corco;rado, Barra d_a Tij.uca e,

praIaS da zOna sul (Copacabana, !panema, etc.).. A· nOlte -

svgest5es diversas, tais'como Canecão, Casagrande,' etc.
31/8 -:-:-' Manhã livre (sugerimos praia). À tarde traslado ao Maracanã'

pa:r;à, a�istir ,ao jôgo B�AS1L X PARA.GUAI. Noite livre.. l. ,

1/9 - Pela Íriahbã saída com destino à Florianópolis. Chegada à noite.
'

Qbserv�çã� '- Os passeios pódElrão ser substituídos à conveniência
,

. dós ,pasageiro�..
.

..1"11\1 ,DOS NOSSOS SERVIÇOS.
PREÇO, POR:,PÉSSOA

'

Tudo, 'ÍnClúidá •............. NCr$ �35,000 a vista
. ..• oU:J�ein'

I 3 p�està9õ�S: de .NCr$ SEi,OO:
.

,Inscriçõei;:cEMÕATUR - Empr�sà' Catai:'inense de Turismo ·Ltda.
-.. ". R.i:tR ,Padre Miquelinho, 33-(:; - Fone 3063.

, '" Em frente .itó Ciné São José.

'Fi�OrianGpàlis _; SaÍita'Catarina .

Jieg. Embratur: 7/SC - Càt. "Ã"

COM 20%'� 309!� � 40% de entrada, o,saldo facilitamos até 24 meses
,

,pêie 'efédUo direto' àO Icdnsilmidof

Aéro, 'Wíl�ys" ,: ' ,,:'. .. ,.,.' .. '
','" �..... apo 63

Rural :WÜlys
'

.. , ,.;: .. :.::,.............. ano 5S

DKW Vêmag,i ano 61
. - _. .:; . \' .

"

: ", :_:' �;" ::
.

Wolksw9,iert, ." .. , , , .

Wolkswagen: .,:" ' .- ..•...... ,:. " : ..

F-100',-:-"- c1DUPlà ::.: "., < ..
' /'� '

,

DIPÍlON�L

� ,.=;......
._. ---- --- -_.

-v�,,;,,�
--�--_ ..

A Comissão Catarinense de FoI·
.

. eíore está planejando para novem­

'bÍ'o ,a apresentação de um autên·

'ti�o "Rodeio" e de números elo fol·

clore campeiro. O Centro de T"a·
"

dições Gav.chas Minuano Cata .. t·

-nense apresentará dànçás típicas,
p�ães e os melhores laçadores d8

'São Joaquim. Outra atração será

,o grupo da "Dança de Vilão", foI·
clore açoriano -.,.' 24· figuras, 1'8,

gente e 4 instrum�ntistas na Ot·

questra - que virá para aprese; l­

taçães n!" Feira de
.

UÜlidao.e Do·

mésticas,. a se realizar. no período
de 15, a 30 de novembro.

PANDORGA ATRAI MAIS

DE CEM

Mais .de 100· pessoas, predomi·
nando crüinGas, já se" inscrevera,""
no l° Concurso Catarinense de

Pandorgas, a realiza:r;,se sábado e

domingo 'próximos na Avenida R•.:­

bens de Arruda Ramos, encerra'.l·

. do as eomemoraçõep. ,da Semarú\
.

do Folclore. Na ,tarde de ontem foi

constituida a coÍnissã.o julgador3
<:10, concurso, integrado pelos. S'2-

guintés nomes: Marcílio· Medei­

ros, filho) Superinter_:rtente do Jor­

n,al O ESTADO; Luiz Henrique
Taneredo, DIretor de Turismo da

Prefeitura; Altamiro Morais Mü'

tos, representante do Deatur; Do·
/

ntlécio Soares, F" esidente da Co·

missão Catarinense
.

de Folclor2;
Moacir Pereira, do Departamento

, de" Cultura da Universidadf Fede­

r3:r,; ',Amaro Seixas Neto, da Co·

"missao Catarinense de Folclore;
- '_".'

.

1:< .

, 'I �':,',

Tl]eobal,do Costa Jarrnpdá, da Co- .

missão Catarihense c;le Folclore;
Osmar Antônio. Schlindwein; Se·
cretário do Jorhal O ESTADO;
Haide. Hassis, do Departamento de

,Cultura da Ufsc e Domingos Fm�·

�ari, çlo jornal O ESTADO.

As inscrições ao l° Concurso Ca

tarinense de Folclore serão encero

'. radÇts às lS horas de
.....
hoje e o cer·

'.tarne é prorrtovido pela Comiss3.o
'Gatarinense de Folclore,· sob os

auspícios do Jornal O ESTADO,
DiretQria de Turismo e Comunica­

ções da Prefeitura, Departamento
Aútônomo de TurL;mo e Departa-

" ment9_ .de Cultura da Universidade

'Federal de Santa Catarina.
\ •••." "... ," ',' .. '.�, ; •. 11 ... ,·. .�-;

·,. ...�lIiCllri!W
. -. -_ ... -
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eira onsolidada
A juvcntude" clll:�,:'inensc tem \�a,hido

�C11i�,J1strar, através dos tempos, c de, ma­

H':ir� edificante" do quanto' é capaz de faze,'

cm Iavor do desenvolvimento de seu Es­

tado, Quando chega 'o momento, de agir,
não mede sacrírícíos nem renúncias e exe­

cuta _a" tat':fa' que lhe é contíada, sem fa­

zes estardalliaços e pensando seriamente'
no benefício coletivo,

Ainda agora, a exemplo do que ocorreu

ano passado quando da instalação da Ia.

li'AINCO, essa juventude ,nos di o '�xeiH·

pl,o de quanto pode 'o espírito de iniciativa.

Aí esta prestes a ser inaugurada a lia. Fei- ,

',' ( "

fi:l. -de Amostras, da Indústria, e Comércio.
de Santa Catarina, Moços, üí1i�ersit�rios. de
engenharia elétrica, organizam a' amostra

que nossíbllltará a Santa Catarina verificar

o' quanto nosso Estado, é capaz de produ­
zir nos diversos ramos ligados à indústria,

c ao comércío e; principalmente, -compro­
var nutra vez - após a, Ia. FAINCO - que

á capacidade criadora e promotora ,\dos­
,.ion>lls não é efêmera ou episódica, "mas
dllradoura e f'2sp,onsáveI.

A FAINCO \.set:á ag'ora uma das feiras

mais ,c�mpletas de Santa Catarina e con­

tará com' a participação de todos os ccn­

tros dinâmicos da indústria c comércio ca-

tarhienses,
..,:,

Corri os lucros auferidos na IIa. FAIN·

ICO os estudantes de engenharia �1�trjc3
da Univ',�sijade Federal, de Sa�t'a C�ita:l'il;a
percorrerão vários países" da Europa,' em­
preendendo um giro de estudos, estaglan-

\ '

<10 nas principais Indústrias do >Velho Con-

tinente, ondc se aperfeiçoarão, colocande,
mais tarde, ?,S, mod'�rnos métodos apren­

didos a serviço de, Santa Catarina" perrni­
tin-ln-lhe um maiór' e mais 'rápido deS'ct�·
"

, I

volvimento,

Para a iea.u�ação. da:' lIa. l"AINCO os

estudantés. vem \ ,contando .com. a colabora-
, ,

ção decisiva dos .Podêres Públicos, í'etle-,
zal, estadual I� munícipal, além dc gr,al�dc
parceta de indutsriais e, comerciantes caia.
-rínenses. ,O local" onde será instalada .<t

feira é o próprio de um,Poder: a partir
do 'llia '1:° de setembro os '�stands" da' mos­
tra .serão "montados no nôvo prédio da

Assemhléia Ú gisla:tiv,a�
I '

Todos aindÍl bem ."se Íembram do ,ex·

,l;""<

traordínãrío succsSB"lqu'e 'foi a: Ia. Feira,
, p •. ( }!

que, além de pioneh!a.Jcvc também o 111é·
".� :l�

rito de rnmper certos' preconceítos ,� crr·,

tas animosidadcs havidos fo�tr:i a'Capital
do Estado. Naquela opcrtunidade, hornens :

,tle emprêsa dc ideterminadas regiões do
I

•

Estado negaram-se a colaborar com o em-

preendimento unicamente pelo inconcebível

motivo de que a sede da mostra' seria a
. ,

'

Capital. A opinião pública ficou sem cn-

tender, por não ver mctívos para. se alt­

mental' .discrimínações -num Estado que,

tem sabido lutar, unido, em tôda a sua his-
'

tória, em' tôrno de seu ideal l�escnvolvi·

meutlsta,

Hoje,\ superados todos esses percalços,
nm "stand" na FAINCQ, é até dispntadn
}JoI' indústrias 'e estabelecimenjos comer-

,

ciais, A, F�ira veio para ficar e, 01; exposi-
tores tem a certeza de' que cmprestando .

sua colaboração estarão também contrí­

buindo não só para o desenvolvimento-cdu

Estado, mas também, sobretudo, para cs-
-_

,

I

tirnular 'a 'mocidade catarínense a tornar

.outrils iniciativas, tã6 lúcidas c' ,destemidas

com,o esta.

.� '.

Exército e Cidadania\

_.t

,
\,

"

)
Gustavo Neves

"Quartel é povo em armas", disse o

Ministro Lyra Tavares, no expressivo
,discurso com' que respondeu à saudação
feitl}, na sede da � Associação Brasileira de'

Imprensa, pelo Presidente 'da Casa, jorna-
lista Danton Jobim, Abria-se, assim, '

cOl:dia.lmente, entre a Imprensa e, o ExéT,'

cito, a Semana do Soldado, que está, sendo

,comemoráda "festivamente ,-: erl1 ,} tódO: : o 'J-,�

teÍ'ritório nacional. A siJ;l1iese do ilu�tre
Ministro do Exército foi, felicíssima, tanto

mais em relação à;; homenagens' que se'
prçstavam, na Ocasião, 'ao Soldado Bra�i·

lciro, cujas glórias se personi�icam, tradi·

cional e' histó,ricamente, na imortalidade de

Caxias, "No panor�ma' dC!- vida, j:wIític3
lati�Q-americ�ai, - disse o jorn'aJista :­

"el;(aminada atr;:tvés de tôda a hi,s!óriá dbS
POyos do coritinénte, o Exército g,uardà a.

coerência da sua tradição de respeito :�:)

'pqder civil, jamais interrompida durànte

topo o IHoqesso da evolução na;cionaI': 'E' /
títt�lo que muito enàltece o lmÚteráV>3!
sentIdo civilista da Instituição' Militar do

Brasil e põe em justo re'lêvo o papel que,
e�a tem .representado na garantia e' no-'" "

fortalecimento da nossa estrutura demo·
,

' ,

crática", Ao que, em resposta, asseyerou

o' Ministm: "Nenhuma arma, tem o pod8r
do jornal, nem é mais; responsáve. do que
êle ,no elevlCr de ajudar a, Nação, quando
,se trata ele alertá-la �ôb�'e o' perigo que

a, cerc!1' e rdtomperai:-lhe' os
'

sentimeritos
civicos, pois o grande 'anseio', 'como 'o'

grande objetivo de todos nós, é a restaura-

, "

",

çào integral e Q fortalecimer.to da d$mo: 't,es, do. sistema fe�roviário' que liga Bmsília
cracia brasileira". '<i_t Lages; ::éi'�1 ,Santa Catarina,

De, tudo, p�is".ressalta 'o' cor91al ente!)· , " ; Nerrt "por outras' 'razões o Batalhão
dimcnto entre cidadãos, visando a meSma, t'Ro�:ioviib:io sgdiado naquela �cidade serrana

finalidade, dentrà de funçõ�s comergentes, de há inulto .grange�tl, 'nfro apenàs para !)!il

a serviço das quais o Exército e a Imprensa seus bràvos 'e operosos cõmponentes, mas

propugnam a unidade e soberania do, " para o Exército;!' -de' que' constitui Ç!igna
Brasil. Vem, portanto, a prollósitó e,ssa, Ul1idaçie, 'as,'simp,atüts e a admiração gerais,
associação ,de io.eais 'e objetivos, qüe a�tê': "O'S peI1efíc'iot; que te)11 prestado à.
definem, dum làdo � mis�ão dos ri1ilitares, cOÍ;nunida,de; 'n�q:Uelas regiões. Justo f:eria

sempre a lnesma atravé,s -dos\ séçulos, ."-.
...lU�; ao,. âssiJ1.arar�se, -eln' t�rrad catarinenses,

durante os quais se lhe renovam os, qua· a Semana do' �xércÜo,
'

não se deixasse

dros, o,s métodos e o aparelhamento, mas passar sel� a referência que merece aquela
nunca O con'ceito o.e dignidade e de víl-lor' luzida e beneni.érita unidade do Exército

mora�, _ . .: e do .outro o jornal, conseien't'é' .
,

'Nàcio11ái, tão p�ofundá.mente radicada na

de su�s ol:rigaC(ões, reivindica�do; para, fj'" ·e?thna.....;p-q'b.lje�a,' pdos se�viços que tem
,- compreensão e liberdade correspondérttes>if,�;;'--- <i"JB:restà:'ol<0,�'Í�'Or.;;,if'lteJ.iP1éClió de suas' ôr'gàniza· r

,;'1 sem duvida, aos próprios lÍmiotes da re�p�n- ,

" ; ç,ões assistenc,iais" de suas atividadés
\,

�abilidade. " ,ed�lcaoi9nals "e'.,'ctos trabalhos t�cnicos de
� �"

, ,

No, discurso, do President.e da Asso2.ia-', 'qlole,: r,eswlta.\n,: ex_celentes estradas para'
'çãô Brasiléit;a de, Imprensa, há üma alusãJ ' \:cii:rcul!1ção ;ma; riqueza. estadual.

':,; às 'ati.vidades do Elxé��ito;em J3enefícib dp.s '.. " "Q,'hlar-tel é. pOV'o em armas", sim.

corúunid,a,des: é quandó o, jOrnalista, reIe- Escola d,e disciplina, formadora de carac·

rindo,se à, contribuição do �xército para ·ter.es para a pienitude do cumprimento dos

,a educação popular,. para a vivificação ele deveres implícitos no título 'de' cidadaÍ1l'a,
regiões inóspitas, para a integração da o .quartel não é, nó Brasil, ambiente

náci.onalidade . pel� defesâ da língua e das propíoio a ambições eaudilhescas, Daí, ês;;e
tradições; acrescenta o qúe tem feito a congraçamento espontâneo, que, realizado

engenharia míli�ar onde seja preciso abrir em sqlenidaç1e dá A,§soçiação Brasileira qe
est,radas, franqueando·as ao t.tansporte "

. .il11pret1sa; r:eflete" sentimentos de tôda a

que impNlsionl1,. à desen_v:olvir'nento. 'Nesse
'

h�pre�sa rei)res�ntaÚva da consçiência (18

tópico, nós Gatarinenses ,lhe pod.enlQs dar, ,cidadania, nacional, alerta perante os

o nosso tcstemimho, de 'vista,' confirniando·, ,direitos à liberdade, mas ,também dos
(" Uio -a ,cHação feita às obras rodoviárias ele de�vcTes para com a Nação e das respon·

,
que' pode orgulhar-se a' e�genl1ar'ia' elo sabili.dades � que não l)ode eximir·se, sob1'e-
:Exército, bein corpo das 'realizações receIl: tudo no presente instante.

PéricIes Frade

Após a conhecida e festejaqa \ie[;1ana ,da

4rte Moderna de 1922, que abalou São Pau­

.lo dcstru�ndo os mitos de uin paspado ro­

mântico, parnasiano, e simbólico, surgiram
inúmeros ri10vimentcs literádos: ge'ração de

, I
45 (têrmo criado por Do!ningos Carvalho

'da Silva), concretismo; praxis, catequese
poética, poema-processo e outros de mé­

n;r expressão culturai. Cada um tem tlma
linha definida, c�"ntornos b<'(lP situados; di­

retrizes, ou seja, - um 'programa �e açãrJ.
, 'J

,Sa�vo rela.tivamepte ao poema-processo, "

que há:, p0l:lCó tem ,.ensaia,do os passo,S CB1

Santa Catarina, tendo a frente QS poetas
Osn1ar Pisaai e Pedro Bertolino da Silva;
os demais moviment�s são ,'conhecidos a

sul'ieiência. Dentr� os que' acima catalo·

guei, como expressão literária 1?ós-22, si·

tuarei certos retalhes ligados à cateque,se
poética por Uma razão muito simples: é

, que dià 26 do' corrente mês, às 20 horas,
nos salões de Arte RDM, sob o patroc:nio
do Departamento de Oultura da Univenj:'
dade Federrrl ele Santa Catarina,1 R'ádio Di :i·

rio da Manhã e Catarinense de Refrigeran·
t€S, o poe,ta Linelolf Bell lançará nes�a ca·

pital uma antologia do grup'o, &izen::lo um

recital de poemas na opórturiidadc em' que
sua cspõsa, a escultora e pintora Eü;:e He­

ri'ng _ É911, exporá su�s obras }-'ictóricas.
Trata·,�e. esta última, de artista premiae,a
em salões nacionais ' �strangeiros. Quanto
à pintura; aclerindo à corrente do obstra·

cionismo une, de certa maneira, a lingua­
gem g00métrica à sensivel, eliminando 21-

gUlllas incompalibilidades que separavam

Catequese· Poética
nl.tidamente Piet Monelrian e :Kandinsky.
·Êste parêntese tel-h sua vali::lade pois as

.esculturas de E!ke, ;os Estados 'Unidcs

(Chicago), foram usadas pelo poeta Lindolf

Bell a fim de, ,proporciOnarem nova dimen·
são ao movimento. Aliás, sem fronteiras,
a catequese poética aproveita tôdas as for·

.mas de manifestação artíscica, tais como",

,ii müstca, dança,. artes plásÚcas, recitai�:
, : livros, etc.

Como todo B1pViluento, a cat.e('(uese
poética também tem a sua história. Iniciou,
'pl'bpri�mente, na extinta boate "Elà, CravQ

'� Canela", quando Lindolf Bell, a 18 de,
maio de 1964, disse seus poemas, auxiliado

por Corina: dançados por Geralda numa
'coreografia de,' Marika Gidali. Daí para

-

diante houV'e um' s\tecder de recitais, con-

,J'erências e düílogós em colégios, apresen·

taçôes, eru casas teatrais e exposições. Em,
seu acervo, satequese, poética conta com

um número syperi,or a 80 mil pessoas. To·

do êste, públiC'o ,ouvi'u poetuas em 'estádios:
e�'ec:las, chlbes, ruas,. casas. O grupo que
aderiu é enorri1e:' Eduardo de Oliveirà, Caro

.

> .'

l�s SuJié do Arüara't, IracY,Gentia3, Eunice

Art'uda. Romild ,Zom,ignan de Carvalho,
Ma;li Medalba, 'Ruberis .Jardim, Luiz Carló;>
ele. Matt.os.; Erico Ma� Müller, Aldo Siamon- "

óini (exce�ente fotógrafo, Diretor Artistico
'ela :'Editôra Italo-latino ameriCana' Palma.

A respeito da, Edi.tôra e de suas atividades

falarei em oportuno artigo. Naire (compo·
sitor e cantqr) Carlos Voigt" Ana Crisbnà
de, Matos, Iosito. Aguiar, Edson Santana,
GerminaI de Amor, Aghy Camargo, Reai

Car� JSD, Erico Silveira, .1aa Tonano, e

. '

,Luis Robsrto Benatti.

_Afinal, o que pretendem? O grupo tem

por alvo: difusão dinâmica do' poema a

ser distribuido a todos os lugares; enten­

der, a esperança, acreditando e trabalhan:lo

por ela; crença nos compromissos 'e' te· "

mas de' ação; a proposição. é a elo desen­
'tranhamento do poeta e de seus ressm'gi
menta no quadro social, c.olocando-o frente
a um público consumidor; arte não disso­
ciada do sistema social; a revalorizaçã:J
do', poético; se ninguém faz o poema pm:
mero exercício verbal, (j seu lugar é onds
possa inlÍluetar; sendo o poenia um dilema

o poeta deve projetã.-lo; entre' o poeIna
e o 'consumidor há o instrumento c�:md\1-
tal' da corrente: livro, projetor, televisor,
etc., sujeito à lei do acaso, sqlvo quando o

instrumento é o próprio poéta; o lugar elo
,

.

poema é todos os meios de comunicaçã:J;
o lugar do p'oeta � todos os J11;ares, onrl'.3

possa inaugurar.

O tempo Eerá o expectadcr de um fu·

turo que se pode predizer, nunca a'Ssegu·

pu. Êle, o tempo, dirá da gerrr;inação cu

não ,da catequese' poeti\!a. O, homem, até

agora, sempre manteve. umbelical' ligaçao
com a poesia. Ela é inerente à condição
,humana mesmo que,

_

coríscientementc mui·

tos não o saibam. O fundamental é que-
,I)ão seja o homem desumanizado. Se -isto.

ocorrer a poesia não sairá ilesa. O muncló
d.o futuro à destruirá? Tu"do é inc6gnitD,.
(�uanto à época 'em' que vivemos a razã-:>
ainda está com Euryaldo Cannabrava:' "o
verso 'não morreu, visto, que ninguém, até

hoje, lhe passou atestado de 'ólJito".

. ::.

rrI '2

, '

ç a.p.
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'�RIVIAr VARIADO
,

' . .

UM EXEMPLO' PARA SÃO FRANCISCO DE ASSIS
, ,

\

1

As coisas têm andado ímpossíveís na área politica estadual. Ainda on-

tem, falava eu das. dificuldades "íncomensuráveís vividas pela Arena no

decorrer dêstes dias, à procura de um abnegado voluntário que se apre­
, sente como .eandídato à presidência do Partido. Pois devo dizer, nesta ho­

ra grave, que até ontem a situação não .evoluiu um müímetro sequer, Já

I ' quem, pense, no seio da agremiação situacionista, em so-tear um 'nome e

elegê-lo à revelia, a fim qe pôr têrmo de uma vez, ao cruel, impasse.

I Poi:s qual nâo foi minha surpresa ao saber ontem que o desprendi-
mento e a desambição dos meios políticos e adjacências atinge as rai:as do

sublime: Santa' Catarina está na, írninêncía de não ter um {mico e' escas­

so candidato a Deputado, nas próximas eleíçôes que se realizarem pasà 'o

Legislativo. Esta dóce verdade deixa os bast�dQfes dos partidos e já come­

ca a_ ganhar as ruas. Ninguém ,que.r ser' Deputado. Não se encontra, um
�idadã� dispôsto' a galgar postns de prdjeção na politica estaduals.embora,
existam aos mílhãres os �ue estão dispostos: a colaborar desin teressada e

patrioticamente pelo sngrandecímente dos ,l.{ártidos e pal'<l;__' a' glória de San-

ta Catarina. j

, '

" , ,

\ E não se venha dizer que, não temos elementós capazes.. A AS,'3e:r�l,�ia
Legislativa está cheia dêlés, às dezenas. 'Mas os atuaís deputados, cava- I
theírescamente, declinam com fidalguía e espírito público da reeleição"

preferindo ceder seu honroso lugar aos valôres que alnda não' tiveram' 11.1uma opórtunidade na politica catarínense. M,as êsses valôres -' quanta
dilicadeza! _ agradecem penhorados a: magnânima atitude e, por sua vez,

dizem qúe os cargos estão em boas mãos e assim devem continuar."

A própria opíníâ» pública; 'mteressadísSillla que está na vida dos par­

tidos, não tem feito' outra coisa que hão Implorar .aos ,candidfLtos 'em 'po­
tencial pàra que aceitem 'a candidatura, pois p.ão tê� 'êles o direito de

fruStrar' o anseio palpitante dêste elE;itorado ávido por sufragá-los nas

urnas na, primeira o'portunidadé, (pie S,e oferecer. lWas ni}o há insistênaia

�ue' o� demova do �ecatalÍ1:ento, 'e d'à modéstia em qlif! rtlel\gulhal'am. !Aliás,
a humildade franciscana é o qu,e I11ais tem cáracteriz�dp o comportamérl�

to das grandes revelaçoes potihcas qae tem bro�!láo FlOS pr�maveris can­

teiros da'Pracaf5, de un� ;tempos parà cá. M,as '� ai, justaplcnte ai" I que

reside ó êrro ·das nossas Pl'eciosidades pbliticª�. Tives'lem êles um pouqui­

nho de\ambição e não 'fôssem tãq avêssQs assiJ? à pro�'ção pessoal, 'P'q­

deria a' opinião pública fica,!, tra�qulla qUe os s.eus 9andentes apêlos,seriam
ouvidos. '

\

Irifêliúnente, porém, 8: aÍ:nbiçã'O é pOl,l�� e a mod�s�i�,é demais. �

BELLs NA RDM

I

Ó Juiz Federal, PérÍ(�les' Prade é

'qUel:n tr�z� a florlan.6Polls Lirrdolfô '

e' -ÊiDkB Bell, ,que. no prpximo dia,
25' reaprirãó en1 .grandt estilo o

salao de artes da R�M, nl1:ma

promoção qu� cOlilta também com

a particip�ção
.

do D.�p�rtam€nto
de Culturà ,da :pfsc. �liás", Péri-

.

eles e· BelÚão a..migos de infância,
f ambos nasciçlos em Tiiribó! qt.te os'

,revelou para o Brasil e para t>

mundo.

�: * * *

'j.; �

� "·C_; � J \
Liriddlf.o Bell trabalha atual-

m�ilt� "n� S�li llÔVO' Üyro de poe-'

'll1as; ":Ó Vale''', enqllanto s� pre7

par� 'pára viajar" em setembro
para os Estadp,s,' Unidos, onde

"apres'entarâ '. seus poctnas n() M:u­
se,u 'Guggenheim,. de Nova 10rque,
na'mesma semana em que lá es­

tarão ViníciUs de Moraes' e
.

João

Cabral de MelO Neto.
\

'

RciDíZ�O
J

"Os jot,l�ai;> 'noticia,l'n que aPre,;,'
siclente .posta; e SU.va ,está, firme­
llHinte, decidldo a' ÍlromoVei.-, o 1'0-

dízi� dàs lide�anças politicas, em

todo, o. Pais., na .!_}fesidê,ncià dos

Diretórios Regionais, dá Arena,
assim' como /

nqs priIo;cip�is postos
da vida pública dos Estado�.
Lendo on�em um jornal' do Rio

que cst2,mpava em' 111anchete a

disposição presideÍ1çÚtl, destaca,
'f � do' parlamentar da antiga UDN

§,áiu-se \C�n1 a, seguinte,' observa­
cã� numa das saIas da Assen1,bléia
Úg'islativâ: ':

'

'

',- :BQi's ej1tão a�ora é a vez do

'Senador IrÍneu Bornhausen .

IVO MONTENEGRD

, Em fÍ:anca convalescença, o

Deputado Ivo Montenegro está

desde sábado em São Paulo, de-

:' vendQ retQfl}ar neste fim'. de se­

_ m�na, a fim de fazer' exames' de,
� saúde, Úal' até �iajar, acompa�

I i nhou de su� Té�ldência o \desen-
I r rolar "dó� aco�t�ci'tÍ1eritos q\le ,vi-'
I I nItam se" registrando nos' meios,
I políticos da Arena" através \ das "

notícias que lhe eram levadas Jilor
seus amigos, entre os ,quais· o' Se:"
nado.t Henato Ranlos da Silva

que. �â' Sinal, tem andado, bas­
tante ocu!Jado com as conversa­

ções.

* :;: *

Marcílio Medeíros, filho,

\'

I '

I,

E' destÚ;�!}essário dizer que· -as

observaçõ�s cto peputado ',Ivo

Montenegro são aItàmente : 'cc�si­
"

(1e�açl�� na Çj,��a política �'a, que

peJ;"te�1y'e, . p!3lil sua objetividade '>e

ponderação.

PI:i�f!: E' TbSTõ.�
Eis �ma 'resheitávd OPiV:ão

acêtca 4�' jog�d;r 'Tostão, emitida
, pel�' nao menos r�speitável <' Di
Stefano: "�le é um nôvo Pusil�?-s".• ,: " fI ,

, Antes da partida de ontem; c,on-
tr� a ColÔmbia, cOlnentaristas es­

'\ po�tivoS" esperavam que o' Jogo
. fôss� 'marear em definitivo a 3,S-'

ccnçfi,o çlo ll1i�ei��" ii' !hí1éríá >:'!11'éíif
imortais do futebol, admit,indo
iü�stno- que êie' pudesse Cbloca,r-
sÔPre sua ca]Jeça "a coroa' que até

'àqui vem slindo usada por, Pelé:
Como esta coluna foi escrita

�l;tes 'do jf;go, 'nada posso ,dizer:
!\ifas aello' realmerite dif.ícil que

tal �aco,nteça, à des_9êito de tõda a

ge.ni�lH�ade, de Tostão.

L
, I

,AS BARBAS DO CONTISTA,

O ;;tx" e, agora l1o'vamentª "hip­
py" -Raul Caldas Filho, aderttJ:ou

, tia' noite ele' ontem na redaçãó,
con� umã profética

A

barba de' seis

meses e' lonz�s capelos (le segul'(j,::' i
n��nte dois., \Veio 'trazer a matéria li, '

pára' O Caderno-2, de ã'JÍ11ingo. ,

I
No rriomento, Raul verú dedi- I

cand(J\ várias horas elo "'dia a es-

'Icr�ver contos �ue clev,erão .

sair

em,
livro prova�ell1�entc amda

I'êstp ano� Nada melhor que' ;uma

vasta barba\ para um escritor'

prestes a ser edita�o.\ ,

, "HAPPY' BIRTHDAY"
, ,

j

l '

,
.

O Ministro Mári'o Andreazza
".

surprendeu-se onten1 quan'dó, ao

chegar a Itajàí" em :ple.n(_) centro

d_a cidade, as crianças das esco­

las em côro comeyararrr a cantar,
"Parabéns, !Jrá V.ü,cê", em meio a i

farta salva' de palma�, I,
. E' qqe o'Ministro dos! 'l'l:anspor­

tés completava mais um \a'nivel'-,
sário, o 50° da sua existêl)cia, e

j)ensava que ninguém p,ar', aqui I .

sabia d:f' efem�ride. PoIs" '''\!:>abia
e Andreazza che�o\l a se emÇlcio-

i_���\
. � - }r�

A G.AUSA 'SECR�TA
"

�'\
Após um dia de intensa' e esta-,

fªÍ1te atividade poiítica, o Sena­

dor Iri11eu' Bornhausen reuniu

Ull1 grupo de casais amigos para
Ul11J jantar, no "Coul1try", na ,noi­
te qe ante-ontem.
Após o jantar, foi insÚtdo a usar

, qa !)alavra �atj.lo' da Costa R:1-

mos, qlJe fêz um elogiado e aplau­
dido improviso: O que Í:n?is se

destacou em seu discurso foi uma

If�a;;e, sC!jun'd� a' ql!al sempl:e nU­
trira secreta e incontida a,dmira- I

ção pelos ex-udenistàs, rjeln f<J.to,:
de êstes jamais se recolherem.' à ;

"

I

casa antes cl<),�m:eia�noite, ao CO:1- I

trál'io' dos e�-pessedista3, Q'lC �am ,

dor.nÍir à$ oito.
.

, I I
.

�I&La a.nq m fEQ s:z;S2!2!S?

.1
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Elnl , sua residência a Senhor..

���a Kotzl,as recebeu senhoras'
oe" nossa Sociedade, para um

chá;'
,

lufy Machado
• 14 dZ44QS4

�

A Diretoria de Aseístêncía e De-

fesa Contra a Lepra, que mantem
o Educandário Santa Catarina
quinta-feira no Clube DOZE D�
1\.GÔSTO, 'promove� tarde de

elegância e Caridade, com desn­
le das "Debutantes Oficiais do

Baile Branco". O Jornalista Moa­

cir Pereira foi o apresentador da

tarde de elegância e deu início ao

desülo, apresentando a bonita

Rainha' do Clube Doze, JVera Mi­

i-anca Pereira. As Debutantes nos

seus lindos. longos brancos, mais

uma .vea rnere cídamente recebe­

ram aplausos d a Sociedade qu;

compareceu ao Clube, Doze de

Agôsto. Os nossos cumpriment I, '

a Presidente do Ed�candário 8 . .:m Hoje às 21 horas nC? Teatro 'Al-

ta Catarina, Senhora Carmem F. va-o de Carvalho, em, comemora-

SO,uza, pela promoçao que teve
. ção as festividades, da"�''Semana do

I I r como patronesse a_ Exma. 8enho- Exército", aconteced Noite de

I
I

ra Dona Zild3. Lukl Silveira. Arte com coraí' da,:�niversidade,
I
------.--------- ;;;����� '=;;:,;���o; .'!""'IIII'!""'IIII'!""'IIII���'!""'IIII�����

�
r�I",".'li.B-��

���..i'tJ�:z- W�L�� s:::

"

* Iit • Escola de Ballet c Sinlônica do

14.0 B.C.Certamente acontecerá bastante

movimentado hoje, o ,santacatari­

na Country Clnb, com' o início do

3.0 Campeonato de Btriba.
1,,"* * '_

i
'

• ijl ttf noite em blaoke-Líe, na

l'iío i7(}, M Bálpeário

* * *

....
-

Feira do Ltvro, terá iril'cio se-

gunda-teíra p'róxfma em nossa ci­

dade, e contará com a presença

de escritores Ilustres do país.

'j: ': *

O SEnhor Irineu Borhausen

que esteve em nossa ,cjçla��, por

um grupo de amigos fo( homena-
, 1 li-

geado com jantar n,o santacata-
rlna Country Club.

j
�. I

o Secretário do Plameg e a Se­

nhora Colombo Sales, em sua re­

sidência receberam para um' [an-. !

tal', o Consul .Geral ela França,

Senhor Pierre Fouche.

Pela Sadià viajou quarta-feira

Para São Paulo o Senhor e Be-'

nhora JÇ>rge (Benta) Barbato.

Transferiu sua-residência para

a Cidade de Joinvíllek o simpáti­

co casal Elpidío (Angela)" Ma-'

chado. A êles os n0s�os agradecí­

mentes p310 c�rt�o,' que recebe- Os Sénliores: Ademir J. Perei-,
ra e Gilson R. Deichann, da ctda­

de de Brusque, escreveram a', es­

te colunista comunicando suas a�

'trvíoades corn, o "Baile em Tech­

nicolor', que se realizará dia ,27

de Setembro nos salões do �ay�
sandú.

mos.

• '* *

;!t * *

Um dos problemas da'mulher

moderna é combinar seu tipo a

sua personalidade com, a moda c

saber o que lhe fica bem ... Para

isto, Max Fact?r do Brasil lan­

çou novos produtos de beleza.

• * ,. ,

.. Os nossos cumprímentr.s ao De-

putado Pedro Harto Hermes, pela

s'el,1 aniversário anteontem.

-

..".
-

Depois de alguns dias sm nos-

sa cidade vlaíoi; ontem para o

rio, o :M:inistr<j> {fiO D'Aqt.Ino.

-

• * !fi
-

Sebastião Reis, Cronista Social

da. cidade ele ltajaí, vai promover

-***-.�'
PENSAMENTP DO DIA:

A história é o 'grande espelho da

vida humana,

,
,

lára' Pedrosa , "

,O QUE VOCÊ VAI GUARDAE .

, ,'" US�R E ESQUECER _ Depois das

A EXPLICAÇAO DA AUS:J1:NCIA
' .' coleções de Paris, que forneceram

A notícia de Secretár'ío Osmar '�ôbre a subM,cuição da cOJ 'LUt n,�, édi-,
"

Q8.blás sôbre o que se deve e não

çáo de ontem, detxou-rné preocupado, urna vez',qut/·ao assumir deterfní-," se '�evc ,:!sar, você vai 'retirar tudo

nado comprr-rnisso, tenho par meta saldá-lo dentre 'dos critérios que ',f&-; dos. seus armários e gavetas em

ram estabelecidos. Como a informação chegou ao' meu cOllhecirllentü, matéria de roupas e acessórios, e

• I
\ '

' I: ..

no ato de paginação do "rnaís 'a!ftigo", tornava-se ímjiratícãve) uma ré-' fazer aquela limpeza e seleção

f "O d FI" , 1''''
,

te
\ .'

t'
'

, (Iucote, para formar uma nova li-

,
orrna na 'r�n e orranopo IS .para que on �I aqui es lvess.l;lm', O�'"

_

últimos comentários sôbre os fatos da. miçtO-regiãoJ' M:as, na manhã' qa nna de ataque 1970. Para fazer Q

J
P'�iIneiro gol, capas de chuva de

quinta-feira, a min�a trísteza foJ' suprímída pelas l{erguntas dos ldt!?�e.s '

"r'

de "O Estado'" que' ind,agavam sôbre os motivos q!lEl' impediram a p\tbli'-" 1 Virtil, pretas, e maxís, pantalons de

cação da coluna. Sim: pOl\que senti o tntérêsse de rim ,gr'arlde número �� ,. jérsei branco com écharpes ímen-

amigos no encaminhamento 'e solução dos problemaa da cidade" além �e '..
sas "do' mesmo tecidú. Para ,atacar

constatar que � comu��dade q)1e'r' p�rticipar cip nl;o;vimento da �ransfot,-
tom ��arme, pode guardar todos

mação da capital cÍo listado.
' "

" I' ':'" :
,�cessorIOs-bossas: argolas, fou·

'O que me _ chamotí ,3. atenção, contudo', foram 9s tipos de pergunt�s.'_.";'" l�r4s, écahrpes indi�na, bonés de

1 d para J'ustificar a on:issão do dia 21. Ennuanto uns leito,.r�,s, ,',': t'ricó, (cobrindo tôda a cabeça, de!-

formu a a�, "

.� ,', , xá,'ndo apenas algumas.mechas sól-

falavam em "corte p:elo' Editor", o\1tros interrogavam sc a falta era ,c9Íl- '�'

sequência de �lguma crítica divulgada. E houve também, os que pergun': t�s), 'golas ro�é2s de lã e malha,

,
'

• , sem exceção. Deve esquecer defi-

tavam se a censura" estava interJerindo no trabalho. -

' .

nitivamente no seu guarda-roupa,

Ninguém, entretanto" lemJbro�-se que" UlI. detetminauo :; ;suak 'a�ll:l ��' suas bôlsas matelassécs; com

allOrdado, pode perd,er ,a atual�,'daªe ou se coÁ!i,r�d�'z,er C\j1l1 Ur,kw,:3 P't!.-
.. '.'

e
..

. correntes, tipo Chanel; no lugar,

blicadas pela jornal. E foi just,�m�nte o q�e o�orre\1. Analisa va todo�' �s -
"

bôlsas a tiracolo, se possíV21 de

impedimentos para a instalação da TV-Cultura e'in FlOrianópolis; par-';, crocodílo. Você deve guardar se

tindo da impossibilidad� de colaboração finan�ra ,por parte do Go�êr-'
',,','

Já tem, ou mandar fazer, se não

no -do Estado; atra�és de recursq� do FUNDESC. I.'
"

tem, pais vai ser o quebra-ga:ho da

Foi quando Darci L,opes e Antunes Severo chegav�m, vI�randQ na r�,- sai�ort: o bolero Gipsy, pequeno c

dacão e traziam a' grande nova: Govêr�o Estad\la! yal contribuir, é0!ll bem ctirto, com as barras borda-

tre·ú:nto's núF'Cl'uzeíros novos p�ra que a'�eleViSãQ ;>é�a uma rêalidade..
'

elas com corações e flôres a ser

E c060 a minha localizaçãà tornava-se difícil, pqis me tn�ontrav8, usado com todo g�ne'ro de pant::...

na Faculdade de :'CiênCias Econômicas �sisti;ndo a conferência do Co- lon�s e saias. Nas cabeças, cha.

mandante da Qúipta R6?ião Militar, a cOluna, foi �uspensa. péus redondos e pequenos om

fêltro; o modêlo lembra os usa·

dbs pelas enfants de Síon e' Sacré;

C,oeur há alguns anos atrás, no

dia da festa de gala! Quanto aos

't�cidos, o' veludo manchado con­

ti!,!ua liderando o time: êle aparc·

ce em todos os modelos sofistica­

dos, sobretudo nos macacões e

pantalonas.

Moacir Pereira
.. ,

-- -
- -

-;; 1..' ,

, O SONHO DÂ I:t>.'TIliGR�ÇAo.
.. '.,

Se o prezad6 leitot tiver condições de pg,rar �in-co minutq�,

aue me ditasse sobre um sonho 'qu.c me impediu o prosseguimento d� :um

;ono tranqüil'íz�nte, à noite p�ssqda. A TV-CultlJi.'� vai sF inaugur_ada

at2 o ,fim do ano, desde que o CONTE� autorize �. participação d� capi:�,a!
estatal. O' GovernadOr Ivo SilvQira ,c' o Prefeito .4cácio Santmgo:' impul­

sionados pelas fôrça:s vivas catarinenses, deram � ,dê GIGANTE �C?�,

têdas as' letr�s maiúsctilas) e der�lOnstráram que <iúe,re�l o Povo, b1lr:l��: �,.
verde unido, /;coeso e integrado, através de todos os melaS de comumcl!:'·,

.

--ção possíveis:' Vejo d�qüi a alguns mêses, o funci<;lI;lfÍmento defi!litivO,; d�
,

TV-Cultura' iuntamente comi a TV-çoligadas de J;11umenau, r�ali�a�do

um trabalho de c�laboração recíproca. Observo repetidora,s ,dos d_oi� :'?�'­
nais espalhados por todos os quadrantes do Estado, c0llt a SÚSp2?SaO,,' das, '

retransmissáas do Paraná e do ,Rio Gl'anâe do S�: 'Então" terembs Sat:�a, ;�,

Catarina integrada. S�o Miguel �rQeste saberá- na ,hqr� � ve:r;á no mO�E:n-' f,
to e;âto tudo ó que ocorrer n:1 capital; :FlQr\2n6p�lis conheeerá em '��,- '\7

talhes o' que ,aco;nte�,e,po norte" no s,uI e 'rlO o8ste, :..p�la: neC0:3\c.a�e d�, �1� ;.�
xacão de correspontlep.tes; os catilrinnses debaterao aSSUIlcO", de s��ta
Catarina, pela fôrça de' integração da televisã,o;' o, l:n-�rcado de' t�a�3I\�Q
V8.i se extender' po;- tod� o e3tado;, o, des�n;v_olvllnre��� qtt_ltural do y:I;t��l,O,� ,

s8rá inevitável e, finalmente, o que: maIS_llnport-ante" os es�aços:�0m.7t, '�,

dais das duas emissôras de televisao s�rao total{Ilente preenchlQos�, As
,

�gências de pUblicidade terão interêsse' em at:ngi,r .? m��cado cons���
é,ol' barriga-verde C0111l o fl:ncionamento das teves de Cuntlba no Pa.�a�la ,

e de • 'Pôrto �Alegre no Rio Grahde -do Sul", €XcluSi�amente. Santa �ata7 '

rina vai observar perplexa a im:portância da tdevisao no d2senvolv:me��"

to sócio-eco�ômico e cultural do Povo., Só espero que o meu sonho, nao
,

passe de imaginações do subconciente. Agora que o problellla financeiro '

está parcialmente resolvido, o piqto não Pede ficar na casca.

DICAS DOS

-----r-

I:U\PIDAS D.� GRANDE

O Branco do Brasil instalou o sistema "Cheque Ouro", que permitir,a,

a seus clientes a assins.tura de cheques à descoberta, à,té o d,jbru da'm:ê­

dia mensal de depósitos .

.,." O'presidente C!S Instituto Bra,sileiro qe pe­

sertvolvimento Florestal, Geheral SilviQ P�nto d� Luz retorna' hoj'e' ,qo .

Hio, para novos contatos com QS �írculos políticoli, da ÁRENA q�e Ó: "Cc?!i'" ':' ,

duzirão à Presidência :Régional' do partlpo. ��* Iniciados os tr�b.alhQs dé ,I, '

construção dos "st�ndst1 que funcionarão na Prim�ira Gl'al1de Fe'ir� do

Livro a partir do dia ,25 de agôsto, na Praça XV.

,.-' � ,

c, VHEZ COURREGES, a mulher entrou nú cosmo, protegida por um� segunda

pele que é uma roupà básica ém malha de lã, feita" a � mão, : gola roul6�,

tudo branco. Sôbre elas os vestidos muitos curtos, er(l:lÍi grol>sll, com re­

cOrtes e pespontos ousados e pela p'rimeira vez, Courreges, o' arquiteto cio

br'anco, usa e abusa das côres vivas lisas, assim como dos quaqriculados.

I
'

medeIo-impacto foi os' pantalons-fo�rur�s, 'fé1tos cm pele,
, na maioria sintéticas e intercaladas

/
ri'_"

•

C"nsu;:a
'15 _:. 20 _ 22ll
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'
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R '\)€l" 'de�l' -_f.' Franco Nero

J )''.''(! l! BCi�eey, "

')'J!:,�NWt'. bÉ' UM ROMOCIDIO
.' "n \ln ia alias

Música Popl�lar
Muitas pessoas me perguntaram o motivo do silêncio, de minha parte,

c

com relação ao falecimento de Jac6 do' bandóãm O leitor, talvez tenha
,\

pensado que eu ignorei, aquêle f�to, Não �oi não. O que aconteceu (c eu

vou confessar a vocês) foi a falta de dados pi ecísos sôbre' a vida e a

obra do famoso s;nsta de bandolim.

Eu não queria, somente, dar a notícia da morte: Sêcq. Eu achei que

Jacó não merecia isso. Queda contar a vocês tudo o que êste homem

fabuloso fêz pela nossa música popular. Vocês entendem?

:1acó, no seu instrumento, era um mestre. Sabiá tanger as cordas do

bandolim com aquela maneira tôda, tispecia1, que faz com que aquêle

instr-umento não seja enfadoriho de ser: ouvido. ::Eu tive a oportunidad9

de assistir úrna' demonstr�ção s�à :pela' '_televisão', Fiquei abismado peLa
(

, '

técnica e encantado pe16 som do instrumento que só �acó sabia ,solar.

Fêz múitas gravações, deu rtlUitos shows e muito de si para que as boas

composiçõe,s nossas, fôssem gravadas' ou simplesmente exec'll.tadas, com

o maior esmêl'o possível.
I, -

A sua primeira grande pai�ão era a músícll.. A segunda era o seu

estúdio particular. Quando chegava em casa, a primeira coisa que fazb"

cra �r a êle. Jacó era dol'lO de um valioso acê::vo, cémstituido de àiscos

raríssimos," "tapes" também raríssimos' realizàdos em bares ,ou nas rodas

de amigosl onde. êle conseguit; gravar muitas músicas inéditas, ou mesmo

as conhecidas, mas na voz do próprio compositor. Disse ter, inclusiv.;,

equipamento para gravar" "'vídeo-tapes". TiOha ainda inúmellbs recortes,

de jornais sôbre' todo o desenrolar da qossa música populár, recortados

na época em, que os acontec�'l1j:lntos �e' dera�. ,
_

O Museu da Imagem e do Som diversas ,vêzes quiz comprar tudo

aquilo e êle pediu desculpas por não, poder atendê-los, porque- aquho el'a

uma das coisas que mais gostava na vida.,
"

Jacó tinhp, ainda um' programa seu, na Rádio Nacional de São' Paulo.

'Era o "Jacó e Seus'Discos de Ouro". Alí êle tocwa as suas raridades. Eu

ouvia, quase todos os dias e ficava emocíonatlo quando êle dizia em todoS

os intervalos: "Rádio NaCiotlal de São Paulo. Jacó e seus discos de ouro.

Música brasileira, somente. E por que mais?"
_

Êsse "e por que mais?", diz muito do que era êle: um homem cons­

ciente do, seu \'a10r e, principalménte; da música. que êle executa'v�. E

está m�sica era a brasileira da qua:� êle, pela grande ,experiência que teve

ciurante tôda a sua. vida, não trve dú�l.das em afirmar ser a mais bela do

mundo. O Brasil perdeu mais um dos seus grandes instrumentistas.

: ÉIBI VOGEL: A NATALIA

-

�:'':

Aquêles que gostam das 'tele-novelas,' devel1l estar víbrando com os

novos fatos que estão se ,deseÍlrOlan�Õ nos C.�pJ:�uH_)s, mais recente�. Em

"Beta Rockfeller" ,as coisas estão mudando bastante, com a morte de

"seu" Domingos c o noivado' dO,Beto. Em "Nino; o itaIlaninho ", a coi$!1.

também vai feia� Todos ,devem estàr furiosos com a' atitude de Natália.

, O que talvez o leitor não saiba é que ela, na vida real, se chama Bibi

Vogel, é americana e já foi cantora do conjunto de Sérgio ,Mendes. Ela

atuou somente por oca'sião da gravação do primeiro c.epê.
.....

Por ocaSlao da' última ªpresentação de Sérgio Mendes no Brasil, ela

'foi se encontrar com Ka�in Pbilip é Lane 'Hall, as quais não via há muito

-

tempo, Em declarações ao jornal "Folha de São Paulo" ela explicou porque

deixou o conjunto: I quando 'começou a cantar o cenjunto era pequeno,

Aos poucos adquiriu fama e ela viu�se de um dia para o1,ltro cantando

perante 15 mil pessoas, Achou então que estava sendo transformada numa

máquina, porque cantava mas não podia se comunicar com a pltéia. ,

Quando se desligou do conjunto ffcou muito deprimida, passando,

durante muito tempo, longe de tudo numa cara no interior dos Estados

Unidos.

'Depois conheceu Bill (um pistónis'ta} que 'mais tarde veio a ser seu

marido. Fixaram-se no Brasii, e Bill está trabalhando na boate Sucata.

"Eu já fui maneqúim; agora sou atriz e nada é mais importante para

mim que êste estúdio meio escuro! da Tupi. Até que venha a opórtunidade

de ser cantora. Sàzt'lha, com muita coisa para dizer".

novela

21,00h - Alô Bibi - r.1Usical
22h15m - Pinga-Fogo

TV GAUCHA C.mAL 12

A LENDA DE LYLAN CLARE'

Censura 13 anos
TÊLEVISÃO

15 - 19,45 _ 21p4&m
Ronald Golias _ Zilda Cardoso'
- Darlene Glooria

GOLIAS CONTR..I\. _ O HOMB.\'J.

DAS 'BOLINHAS

Censurá 5 anos

20h

Henry Fonda -_ Piel' Angeli ,

UMA BATALHA NO INFERNd,
Censura 14 anos

TV PIRATINI �CANAL

18h15m _ Enqasto Houver Estre­

l,as -'- novela

19h10m Nino o Italianinho

novela
, 19h45m

20h05m

18h45m _ A Ultima Valsa - no-
\

vela

19h10m - Rosa, Rebelde - nove­

la

19h45mf - Shaw de Notícias
I

20h05m - A P�mte Cios Suspiros
- novela

RAJA

RITZ
Gina

CORAL

Diário de Notícias

Confissêes de Pel1elo- nove-

"

17 19,45 - 2ih45m
OS PRAZERES DO MUNDO

Os Estranhos20b,35nl

la

22,P011 - Teleobjetha Creflcul
- Bebo RocikJe.feller

) .1\

(
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fI I O Brauil tónHnua Iírme em sua marcha rume ao Mexicof'
onlem venceu mais um, obstáculo:' os colOinbiano� por 6 a 2.
As "feras" eslavam em noite de gala. Tostão .brHhou duran-

.

te os noventa inhiülOs ê Pelé, marcou um gol de "rei" ii Fe-
! Iíx não foi féliz e 10mó1i dois frangos. Tostão (2), Edu) Pelé,
'.

Rhrelino e Jairzinho Gonslruiram a goleada.
Esportes

,

f
,,-

I
I"

'i

bem e lea a'd_e 6
M'

'

..

urno ao· eXlco
IVALTHER SOUZA

c. n.,«, •.. e- , ... <\.;"':.. v d,c 01Ü".1l, me u H'al.Í�ühJ de hoje
será ínteíramsnce e:;b.!., '.u, LUO levando em conta entretanto os resulta­
dos de ontem à noite d.. 1'l'),3.l "x Cnlombia e Paraguai x Vencauela.

GRUPO ONZ;E - JOGÚ3 iX.':::PUTADOS
"

Colombia 3 x )Venszu;:;)i:!. O - Venezuela i x Colômbia i - Brasil 2 x

Colorríhla O :- Paraguai 2 ,= Vfn2zuela O - Brasil 5 x Venezuela ri -'-- Para­
guai 1 x Cclombía O o Brasíl 3 x Paraguai O.

CAMPA:t';LrA�õ - 1,') . - :r;.lt.'i.SIL - três. partidas d:suiltadas e três vi-
tórias - seis 11on·'.0J �,�'(,h. nenhum perdido -- marcarn-ys dez tentos -.e

.nào serremos nenhum,

20) - PAR-'iG·L..l .rês pa-trdas - duas vitórias e .uma derrota
quatro pontos ganhos e do.s perd.dos - marcou três e sofreu três tentos.

3") -r-r- COLC!'JIBIA C'Olll quatro partidas - uma vitória - delas d.ir-.

rotas e um empate - tem tr�;:; PO::1tos garihos e Cince perdidos - mareou
quatro tentos e sofreu a l').1:,sma quantidade,

4°) -, VENEZUELA com quatro partidas .� trê(> aertotas e um err,pate
um ponto �an,ho e, sete perdidos - marcou apenas um tento e sofreu

onze.

PROXIM:OS JOGOS

Mais duas pa.rGidás estão determinadas para domingo a tarde, Estas

partidas poderão inclusive decidit o gI'upõ. Brasil, x Venezuela no Maraca­

. nf, e' Paraguai x Colômbia em Assunção.·'

GRUPO DEZ -.CAl\j:PlA.NHAS
.

" .

!
1('

iC) - PERÚ - com três partiaas � duas vItórias e uma derrota, qua­
tro pontos ganhos e dois perdidos - ihatcbU cinco tentos e Sofreú,·dois.

"

2°) - B0.LIVIA - com 8. mesma campánha do Peru mas tendo mar-

cado cinco tentós, e sotrido a mesma quantidade. . (.

3'0) - ARGENTINA: -'. dois ,jogos e -duas denotas J11,arc,ou 1 .tento e

sofreu quatro.

PROXIMA PARTIDA

Domingo a tarde prE:liarão €1)1 Buenos. Aite$, 'Argentina e I101i\'ia, jo­

!to Válido peÚf returno deste. grupo. NQTA,: Para a seleção da /\.rgfIÍtin,'l.
somente a vitóxia int�r"s;N: ,Ç,0.ra tc'!::',tfi.f mais tard� :Im.a Ol.:tra vitórü'

contra os Peruf',:-j_-)'� .. :-- _1 �-St C;;.· t"�.' q 'I"] :.; : �I'" , , .. ; .; '-;":11

certos de que a ARGE ... ·� �_ n':i.G p�rdtt'a ti tUrIlj UP J,:38úP,Utc 0.'. � "'i.i

reunir as mesmas três seleções.

'O setor amadorista'
A diretoria da Federaçê.o Aquática de Santa éatarina vem. de divulgar

a Nota Oficial D. 1:')/69, àatad,a de 18 do corrente .trazendo assuntos rela­

ci.o:r:a,dos cc�n os J'}�P�; i\t •.� ·:o�;.
. '-..

--xxx-
.

. Através dela, a FASe está com;micando que a Re'gata Noturna da FAINÇO
cüja supervisão estará a r;eu cargo; marcada' 'para o próximo dia 15 de

Setembro e constará de sete páreos olímpicos, sendo que o Páreo de doub�e

será substitliído por uma de iole a' 4 I"�mos, sendo todos :os páreos, de
cíasse abeFta.

(

-xx:r.-
I.

I

Acresce ainda o Nota OfiCial de que os áreos de 4 Com, 2 Sem, 2 Com,

4 8ern e lele a 4 relT!()'".: '1 c r2gata da Fainéo, servirá também como elimi·

müóliias para a fOTn!ação ÓQ representação de Florianópolis aos Jogos
Abertos de Santa Catarina, marcados para o 'próximo mês de. setembro,
em .Joinville.

.\

\
- x x x-

Portanto o penSa!11cnto ir-ici.al de qu·e cadá clube levaria SuaS meUiores

guarrlições para representar a capital do Estada nas Jogos Abertos não

v.i.ngou, tendo em vi�tf.1 que a c, C. O, resolveu candelar os páreos de Dpilble,
Skiff, a;tém do Olto que rião constava, da j:ifograuJação, forçando a direçãb
da FASC a tOll1ar a iniciativa de proceder -eliminatórias aproveitando a

regata da' FAI�CO péll'a p;:omover a eSGoíh� ds guarnições.
- x x x-

A seleção de futebol de salão que participará do To�neio Ivo' 'Varela,
em, Joi�v;ne, nêi't'3 Iir'f,:� ,\\): r::,ês, continua treinando sob a direção de

Hamilton Berreta, S:3L: -.!': .::;,,&�:t8.r nenhuma melhoria técnica .. devido a

falta. constante dos atletas aos coletivos.
-xxx-'-

Teremos Ea I'.lan],�ã ,"c ..
'

1l'::1ÜHl:Ó na Avenida Mauro Ramos o desenrolar
. -, I .

da tercei:ra pro';;", uI li.::t�,;,�, <.1Jterm·inada pE!la FAC, visando selecionar ás

-aLetas que serão inuluidus Ea delegação de Florianópolis que partieipal'á··
dos X Jogos Abertus de Santa Catarina. )'

� x x x-

Awanhã à noite, em B1umenau será efetuada mais uma rodada' do
campeor:ato cata!'inen"'ê [1..

0 r''l/::lueteoot áqulto,' semi·finais. O União P�l.
moi)' :0' ��:t .� ',. � t; ..�; .';: pelo Vasta Verde, enquanto ,que na. pre·
liminar, v::I",:JdG ;:;ork .;:,' (18 volêi15ôl masculino adulto, esta:rão pr,é-

.

liando Lira Tênis. Clube e Ipiranga.
"':':ixx-

Nesta oportunidade o elenco, da ilha estará jogando sua cartada deci·

siva com vistas a conquista elo títulO, poi� se perder estará irremediàve�'·

mente afastado do cobiçado laurel.

-xxx-,.
Nos próximos dias a presidê:pcia da Fedoração Atlética Catarinensa

estará remetendo a secrEtaria do Tribunal de Justiça Desportiva b pró·
cesso do VlistO Vede inter�ôsto cohtta a decisão do .representante da FAC,

" já que. deu ganho de causa ao Lira, por ter o crube vastoverdino chegado
'&trasado. '

J

A seleção do Brasil deu ontem
a noite, mais um passo em bus­

cri ela classitícaçào ao vencer no

.

:2"
"

a··· n
Edinho e Chirighini na
G8 p�ra eliminatórias

,
"

Édson últlr�o ,Péreirá, e Mnf),l";"

VAHL T"iCENCIA-SE; ASSUl\�E
DÉCIO COUTO

cado tuncionaj-ío, Êm consequén­
cia do ímpcd.men tv de 'I'eudoro
RJgÚ,O \t::.:h_l, assumiu a' Pl'C;)l­
l.:n:':la do alhazuÍ; por f01ÇU' do;
estatutos �li:i clunc, u pruneiro v,�·

(;,l..-ph.:,hUt.:lCt, sr. _�,�Ú) COllLCJ.

R�ACHJELO NAo MAli3 0181'n-

BAD-V REPRESENTANTEÍ
ptt�RTO SAidNIÃ

O' esportista Sad� Berber, um

(bs grandeS cafí1peªes do p'assa­
di) e, qlÍe. há pOi1�Q tl::ri1PO presidiü,
'o. çíubedé Rt!g�tas 'Aídü LUz é [1,-'

tualriiél1te 'oc'upa o cargo de vice­

pre'sidenté da Ft:!deraçã6 AquáLi�a
de Sasta Catal:ina, 'recebeu cof­

respônc1encia qüe lhe foi reri1etida

do Paragutlt. Pela carla i"e,ecbida,
'soube o sr, Sady B�rbtH t.!::r a dl­

�etofia ao. Chib DepdrtIvó Puert:;
. SàjôlÍ.ia, tUé aqui estéve por 0-

caiSiãb da Iv Regata !ntetnãda­

ilil de Sáhtn catarina,' pelá tet­

céira vez prorhovidít p:.:lo Aldo

Luz, ratificahdo a decisão de seu

presidente quando 'de sua estada

riésta Capital, em' .Maio :último,
d.:slg'riiüítlo o antigo' cáiüpeã.o ca­

tài'iI11':üsc, b11cl.Sacii·o', e �ml-ameri­
cana com seu rf'Dresen.tante nes­

tá
.

Cs;U!1:al e s�llcittihdO qt.ie a
- ' ,

dé:cisão tomada chege aé conhe-

cimento da FASC e', d� t. dJS os
,

. \
ch,bcs de remo iiliado..; a c.ntida-

d:; pr:es.d.da pelo sr. Eurico Hos",

DO

terno,

Reinício do estadual
intensifica treinos

do Chirighiii�, constituirão a': pia.r.' r,
nicâo aluista à.s regatas climrna-
t }l,{ás que corueearão

'

ánlat("ú,
na ,raiá' olip �a Ú LagUtt 1ÍlJ"cll'lgb
d e F 1'2; tas, .

na -aLüi.naba1'u.,
'.

lOs'
üoís cat: �dr�z;,d(.:s . rerríadort s, co­

ma se sabe, venceram aquí .a pi':�
metrà regata Ü1m:ri.ató.íid br:;�11i�
:2UtLl., jj:lb clube jóLtn1. e,'iéÔlld 'de'.

süã gt:::il'11 çQo J:'tptúe�1b�Ühi:t; J.�'-' O Clube Náutico R::1chu(:[J, que
vando a Jli<:'hor sôbre a d 'Ma t.nh.i -organ.zudo duas guarnit;,jes
Pa.ültl H .. Hrlque Vieira e'" AritÚllio fjdl.:t d •. c..Ü ir (jllt.nl, l...:pr�"cn U •.t[',a

VJdà :1cil' dJls ·bat�'d-s dê! �l)'-i' o du.o,_; 'n),,; cJ!lníl)i3.1Ól',J.S d.;; R1Ylà-

1", nú,A. MartladJ\ à s8guhda pi:ivva ' niu na L'5o..t RJUrl;;O éLe 1�relLa,3,
êl'li'ii-i1at6rra, Cbm t.rl;ca Ue b�l'- e havia rnatcado a niinhfi de <.ln-

cós, éstá r::ào· PÕ;d", ser eftlthada no I tdn j;l..:.r J. r:.:alrz",;a.o dá ti :>pJtá
titã scg.üinL,-" d.e,vído à:3· eOIl::liç\JfS inverna, açabou desistindo do Sdl

do m!'ti:' ,.!la b;;tíá shl, com forties ilhd1t.o, isto I)U1' deC!,;; ..LO nu pl·�"i-
v,i1'L(;,;' :';lb.rÜflrído-Ú/ :tí;!P�?J;in( (,\':, 1: d. nLé llIl ex�i'(;Ídõ Decio Cu,ita

p,l,ra r\, l'eall;.á(:!'jb tle di:::pL[t'a:c: J\- qu:�, cOllsulta.údo o kE:úlir,,:i"u :>"'-

místicas, O têcrllcb M:U1IWl j�:'t.(j br", a;, p03,:iiiJ.L([,iÜfS C!J ah:al'
-

as
,

'hixei.:d, dia11tt' da eXiguidJ.c(i: de COll'<:::; do �luJje cbni :'lS d""peS80S
tcm,po qüe aCál5J;l]a eriuhdo lllll 'G viagel'n e estada di.! do�s Uc-'

impásse, (on:versoü cDlii os r::!tú:l- Inc.ntas, recebei.! l'd;po:lta: nd�;::'Ll-
. '1 .

.

Q.Ol'es àCiÍha, teúdo
.
Paulinho e va, Ó éiitbe Náutico RiB.<':huelo

dado c01n a tlesighacãb' d; seus presmt€mente são' dispôe de fv

dois compariheiras
/

pái·a reppesell- c'ur:::;os. Assim.,' com �-a d_slstên:ia'
tarerii o Clubé de Regàtas Aido do MarLínelli e agài·a tio 1zíachuLÍ,
Lu� nas' eliminãt6riás hadotl.ai;� lo, ttn.rilm; ·na r'il.tà da LasUa hJ- A diretoria-do Cruzeiro, deciarou

. .... 'I .

.

"

..em :j3eiQ Horizonte" qlle a rehOva·
'i, ,(']u.e indlt.:ar.ão o i'epí,'t's"ntaí1�j.. "d,a ",i. :.�:Çtgíg'ó"de F):yita;:;,. al1}anh.t" f}�:,11a;;, ", ,

.

• , ,'oi .

. " •

(,:{to 'de':' ctm!:'r.a to'.' 'd.e.' 'To:st.tlO, '7é
Confediol'at:ão Brasileli'a Clé, LJ::.3�

-,

o üldo Luz (ILle para.l{l, enviuu o I .. �

portos fi disputa do pàlteo tU ilüi's' se.L[
.
dois sem tlmoneirQ,' con;jti- C'8,;108, Ra1l1 e, outros cobras do

. ': s'Pu elenc{) não' são l)roblemus para
sem do,' Camp,eollât,o EuhJiLt1; tuídci- 'Por Nt'lSdn GhlrighítlÍ e,

marcado para o dia 14 dç séknl.- Í!;t1són Altino PeÍ'éira.

bro vincioHl'O na cidade àtistÍ'ía­
ca de Kiagenfurt. ÊdlÍ1ho' e, Chr�
�ighinf .anteyntem mesihô, à Jlói­
te, .tomaram o avião

.

da 'Vlírig,
tendo, antes, em palestra com rt.­

p,Ortagem declarado estarem ani­

mados e esperançosos.' de, conse-:

gÍlirem ,a classificaçáo que' repre ..:

smtará para Santa Cátai'lha ufpa
hoÍ1l'a poucas vêzes obtidas, bn­
tem OS dois .remadores devem tEr

tomado contacto êom 'o bar:co que
lhes coul)e, fazen_do U111, L.reinO'

.

para reconheciniento .da, raia . e

hoje' est'arao dàndo varios "-tiros';
na Lagôa Rodrigo de 'Freitas, '.C(]�
Íno "apronto" paiía a, regata de!

a:inanhã,

a equipe

A nossa reportagem soubê,' Ol��
te111,. ter � pre:sid�nte' do

,. Çlubf
Nautico Riachuelo, sr, Teoctól'ó
RJgé1"io Vahl, psu:ndo e obtido li-

. ,.

cença por 30 dias, a fim d2 via�.
jat para o norte do país, a servi­

ço da UniVt:rs;.dade Ft:dôral de
.

C:uita ·Catari.J:?a, da qual é d:'s�a-

Com a largada domingo donaI. Presidente 'Jarwis Gain·

dinz�nski deverá. chefiar a delega·
ção que vai à Princ�sa dd. Serra.

/

•

Ia
Ma:'. acanã

colombiana por G a 2,'

Tostão 2, Pelé, Rivelino, Edu e

Jair marcaram os 'góls do Brasil,

Mezza e Galego os ela Colômbia.
O

.

prélio teve seu início às

21h40m, funcionando na' arbitra­

gem Miguel' Comezana, tendo co­

mo auxiliares Angel Goicochea e

Angel Puereza, iodos argentinos,
Os dois' quadros iniciaram o jô­
go com as seguíntes

'

constituições:
Brasil: Felix; Carlos A.berto, Djal·
ma 'Dias; 'Joel e Rildo, Gerson e

Piazza: Jaí rzinho, Tostão, Pelé e

Edu. Colômbia - Largacha: S3·

g:'e:'a," Sogovia, Soto e Castro; Ai·
vares e Ramires; Agudcllo, ,Gal·

lego, Mezza 8 Santa.

TE;'l!EPD DE ESTUDO

O Brasil iniciou o jogo bastan·

te .cauteloso, com sua formação
costumeira, Piazza plantado n':1.

frente elos 7.agueitos· e Gerson .i o"
.

gando llasLante retraido, mas .1.0·

go aos 2 minutos Jair pelJ8crorJ
na area e· so;freu p2n::1Ii.clacle que
o juiz não marcoll. Os colombi[l·
nos jogavam num 4-2·4 e procú..

ravam abrir a. contagem, mas c--a

defesa brasileira mantinha-se fe­

chada não ,permitindo a penetra'
ção dos adversários, mesmo as·

sim os colombianos atiravam a.

gol d.e fora da área,
: AGS 10 mInutos a· ,supel:io,ridade
brasileif'a era ,flagrante e·' o -gol
não tarc:ari!l.. Aos 13 minutos nu·

ma
.

tabela sel1sacion'al, Gerson­

P()lé·Tostão, este conCluiu' mar­

cando o primeiro gOl naciánal.
Aos 17 minutQs qÜàndo tudo

rdziá ci'er que os. colombianos se'
• f..

entregariam, eis que Gerson,' fa·
11'a lamentavelm.ente proporcio·
'1úndJ a lVIezza empatar, falhando
ül.mbém nesse lance o". goleiro
Felix. Mas. o Brasil continuava

jogando 'melhor, e aos. 23 mihu­

tos Gerson batendo farta, quasé
marcou, nesse lance o gOleiro
'targacha se contundiu, sendo
substituido por Quintana, Aos 30
minutos foi'" a vez de Felix fazer'

excelente defesa,' O Brasil conti·
nuava procurando o segundo. gol,
,nns êste custava a surgir, I e_o
jogo caiu um pouco, parecendo
tllie os' dois quadros· estivesselh

guardand.o energias para a. f:;tse
final, mas eis que aos 40 minutos,
Tostão marca o tento de númei"o
dois para o Brasü em belissima,
tabe!a com Palé.

TEMPO DE GOLEADA

Cs dois times vOltaram pai'a o

seg-undo tempo com os mesmos

jogadores,
ldgo nD,S

a et]_uipo

e notavâ·jé clarnl11ente,
primeiros minutos q�e
ccÍO'mbiana já não ti·

rimtis do estadual, os clu�es f'que
estarão .pD.:rticipando intensifLam

,OE' �cus treinamentos.

Jogaclo�es do América estiverml1
cnn olimpo com !talo Arpino l'hi­

nistrando apenas exercídos leves,

{tlnanhã deverá: acontecer ó pri­
nll'lÍro colstivo .da semana, com

vistas ao cotejo diante ·do. Gua-ráfiY'
deI Lages, '.

.

.

Já os. profissionais do comer'
ciárib que estíveraln: jogando·
amistosamente em/"Meleiro, tive·
mm folga hoje, ArtHlfihã Jof:ii
Alves receberá o plantel pela
manhã no Heriberto Htii.se.

'.

Dirigentes do Fronteira deverão

entrar em· contaCto com os c;üi··

gentes do Avai, visando uma apre·

sentação do clube azul e branco

e� Araranguá, Jum dirigente do

ciube araranguaense estêve nft

CarJitál iM3 não coírsegúiu' 10cl'.·
lizái tilligilém da

, direção' a1vi·
ceÍesté.

.

a Santos deverá se apresentar
outta vez por gramados de Santa

Catatihá, Desta vez' os pr.aianos
estal'ão em Lages jogando'diante
do Guarany. Sbmente está faltan·

do a confirmação da data, de vez.
que, as l'inais .do estadual terão

-·'íníci"o--·rto próximo' domirrll:h.'"i'",."".•'.,
.. �iL�.'

...

Noticias
Diversas
.0· Coríntians, depois de conquis.

tar () título do torneio. Costa dol
Sol, vencendo

.

o' Barcelon'ií. por
1 x O, após 1!50 míríütos de futeból,
contilTúará na Espanda, para mais

.

ilgUl1'ii amistosos

.! .

liha mais pernas para manter o

mesmo ritmo ele jogo do primei­
ro tempo, aos 12 minutos Edu

fasia à terceiro. gol do B1"asil. 1I.os

17 rnimJ.tos em jogada pessoal,
Pelé marcou um gol de "rei", o

quarto do Brasil, abrindÕ oca· ,

minho para a goleaÇla. Aos 20 Pe·

Íé deixou o gramado, sendo subs·
tituído por .Paulo César, aos 23

foi a' vez de Gerson dar lugar a

Rive;ino.
:

Apesar das' substituiçõeH
.0 'quadro nacional continuavl1' jo­
gando bem, inclusive a e11tracla
de Rivelino deu. mais velocidade
ao ataque ]jrusileiro,�a8s 24 Paulo

César, atirou uma bola na travo.
Aos 25 minutos saiu Agudello P.

"ntrou Sanches na equiPe colam·

biana, mas o Brasil continua'Ja

apertando o cêrco, e àos 27 Ri\fê·
lino atirou uma bomba na trave.
Quárido faltavam cinco mUtil-

tos pãra terminar a partida Ri·
velino marcou o quinto gol do

-

Brasil, e aos 43 já no final do jó­
go a torcida pedia mais um, e
Jail' atendeu, após receber exce­

�ente passe de Tostão - que foi
o melhor jogador do Brasil -.
Aos 45 minútos em outra falha

lamentayel de Felix, a Colombia.

" JI.fl,�.�9&o!tlPl.l" pa�l},A a ?t':" Ü

A viagem para Lages vai acon·

tecer sábado p!lla manhã, para h,
• ;;� c�tréia iÀomi,ngqr&ontra j(l.' Int�):l-;ta·

Na sexta-feira atuará em Lu

'Palorná,
-

contra a time, do mesnm

nome, é depois no domingo medit:i

r6.fças corn
'

o Maiorca. Os mos'

(iu8t�'i"\()s estarâo também .;1)reS0)1·
tes em nutro torneio quadrangular,
r.pós ê�;te.s dois amistosos lá na

Egpan11d

I,

q FerroVlariO de Curitiba está

�G'uaJ·dahcJ.o
:
�'e.presentan't� da

Portuguêsa. de Desportos,.' Corin·
tinâs e Flanwngo, para,) iniciar
ehtefÍdíthentos ');õbre a vei1da do
atF!carlte JV(ad�;relra _

'

.�--- I.,

O jogador, 'que ganhou: grande
cartaz nas araU:Cáreas, vd,t,'n inte·

l'esso:mdo .aos três ci:libes, :e quem
de:' mais,. levará o· seu atestad8
li.beratório .

fI,

•

o clube estrelado. .'

Acrescentaram ds' diretores cru,

7eiristas, quelmuito pelo conttái'io,
será motivo 'de. saÚsfação a reno,

va�ão de
.

contrato dos citadus

pro:ilsslOi1ais, já que ri pedida alta

dó� três, signiqca, ,; que o plantel
elo Cruzeiro f.oi và!prizàclo. de

t,

/

fdrma espetacular, ·,.1
; ,

Diretores da Portugl,leSa disse·

Iam, que- Ivaií', não sl:úrá do

Gan'indé, derais que o - Santo's
desistiu' do seli· 1Ja��� .. Fri���ram os

·homens da lusa, - ,que ó., jogaaor
firou muita tempo a disposição
dto quem quer que seja, e agora�
domo' n}lO foi v�ndido, já está

.

incluído nos planos de Aimoré para
a campanha do próximo ano.

,...�

,
,:

O meia' cancha Gerson, a grm"
,de contratação elo São Pal!�o r:ara
êste arro; fa1�á sua estreia' no tirn0
elo Morumbi, durante os jogos do

Eobertão. O jogadoi' atua'iá pelá
primeira vez COm a ca�iseta sãc·

paulina em Curitiba, no jôgo

".'

,i. 'I

ccnt;'u o Coriti.ba F. C.
I.

-----

'Caetan.o que estêve treinando
f'ntre os avainnos, e que ih"Clusive

'participou .de algun<; amistoSOS,

foi d�spensádo. pelos. diretores
3.zui'rélS. Caeta1JO deveria, $lssinar
contratá com o Avai, e agora a

notícia dá sua dispensa.
"

Os motivos quo levâi'ái11 os diri·

gentes do elube azul e branco a

mudar 'de i'déia, não é conhecido'.
A verdade é que o jogador está
ba:::tante ·ubol'recido.

."
,

De Lag:Es a notícia seguinte, e

C.iz que o tre)nador Hélio .oliveira
que de há muito virí'ha dirigindO
(). Cuarany, foi \c9,n�rata1{; pelo
Ipiranga da cidade .de Erftçhim.
----

.

� ,

. ���
Hélio Oliveil-a assinou contrato

cem. o. clube i'pirang,uista,�median"
" \' � Ote luvas ele 5 mil �pv,os,:� e 1.20

cru21ei ("Os mensais. '�Treir!ador já
seguiu para Erechfm, idevendo
Dsr;umi1' amanhã a clireçãó; técnica
do Ipin;rlga.

,

r

Tambéní na 1;1ha estêv6.l Jorge

Mussi, integrante da direioria da

IJercílio .Luz de Tubarão: Veio
tratai' com os dirigentes :,rto Avai,.
dd, pagamentol testante & passe.

".. .. .. '�.
'i'�';W�,J:,i!0"'later-al. Mirinho ... ,)",,,
'j �:I/l\ .",

..
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DR. LUIZ FERNANDO DE DR. REGINALDO PEREÍRA
VICENZI OLIVEIRA

ORTOPEDIA E '1RAUMATO UROLOGIA
LOGIA Ex-Médico Residente_ do

Doenças da coluna e COl"- Hospital Souza Aguiar
reção ele deformidades GB. . I'Curso de especíaíízação. corn Sl�rviço do Dr. Henrique M.
o Professor Carlos Ottolen- Rupp

ghí em Buenos Aires '

RIM - BEXIGA _ PROS- ,

Atende: das 8 às 12' horas TATA � URETRA _ DI8-
- no Hospital .de Caridade ·�ÚRlnOS SEXUAIS ..

Das 14 às 16 haras na Casa, CONSULTAS _ 2as. e 4as.
de Saúde São Sebastião .:_ feiras, das 16 às 19 horas
às segundas, quartas e sex- H.ua Nunes Machado, 12.

tas-feiras.
Horas marcadas pelo telefo-
ne 3153 - Residêneía: Rua
Desembargador Pedro Sif-

;'�"';"Va' 214 - Coqueiros - F'o­
,",:' :w67

DR. AN1;'QNIO SANTAELA
Protessor de' Psiquiatria dá

. Faculdade de Medicina
. ,'L'opl(!;lrm�lC8J Psíquica, Neu-

ALDO AVILA DA LUZ rases
W" ADVOGADO,'.,· DO�NéAS MENTAIS'Õentr<J Come rcíal de Fio-, �;011:s1Út./db: Edifício As-

�'" ��anópolis, � Rua .'

'Penente ;l)l,'laçao Cata-rnense de}l. �;--f}i.lveira" ;21 -. Sal.i;( , .1 !" -")/di'cina r: Sala 13 _ Fo­
�,�.oo hor��1- 17,00 horas .. ,-, .� ?'.2rlg· ',�,_ R1_!a Jerônimo

}J. �Lcndt" Comai-cas dJ lnte�,.' .·:"('lho. 3!i3 .. - Plorianón-r-
)

,; ;t \J� > . �

I
'

"!
" •

.

-�--JE'ln1rl�i�A lj,iTii�o�__;_'�E-!S-'
�.

, '1 (,\. I'

('I\nr,�og; N:O\,'O$', FC, T)fS.4t1OS

Iri�}�ag.e�� � : : : : : ': :-- : �': .:,: :',.:;'� _.;'1,: ..'/. l·'. •. .. 'T..: .: ... ': .: .:
Es,p,hmada . :"':_." '-" ..�,:,."., ,; , e

l.:_<J.t.:5tü . ,,'1 ,\��. � ',' .".\�.'�',':�" ,'.�:-':.�\.' •••• /� � �:
'; 1,t'.r'(!:�1'?í�i ,1. : .. '

.

691 QK
JS\'l,
fi6
�3
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68
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Itan1aruty '
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66'

5-9., 6:"K:
6.9 tlK
&91 tl�

Finan0ütm.:rs
ó�\Ii' • .1íq; f tl1:lnn-g u1a ..... ,.......... ..

I�J��";"""C':" '; !,� .,1U;,ll)-�·C"c.tlF"('� a p'l,'0ntá Ehltrega.
até 24 l'ne"es
"-- " , ,_:, i\(YTOMCV 12; HS L"I'UA:

" "I·:·L�Uia . A:lfll'i�j;'i:I1mb l;-aH�eg@', \70 -- Flme- 2W&�"
\!l �_. ,

.

.....,.,--.-,-.,..,..-_�..".......
Jmzo- DE D:H:E'l'Fu, D�\. ÇD;'v$f��C'A DE �Aü J:OiSl'íl

ÓR:;,n�;_OS.. A-rJ13E�·f']\:E8
DA ',F'AZ�I\1DA
(

,

Eenil d" ln'isyd �ã:o

o d:;,:tor Ja};n:·€}.l' ,G'L:Jl1Jlrã:;:s CoJ.bço, jüiz de d:mita
J-�!(Id'.;Á: Í; .......�_J..<: <. •• .,.,.� d. �'�

......
- dvS"'_', 'LJitUiQ;Lr" c1'_, .....i,:v ....J.V-A; 0��d�l.\À:."-tt, iJ}�

"I(�,(j_tJl·':'�<{J, ti! l,; 1..(, t. ... L .�. '/ "·
-

](,:l-��. ,!i,'"),,,. � ,_"a'rl)"c$ (l_p.J',.,�\ ntc' U� t"l v.�r�111, ou Gt,k-: � .

,Je' lu,..- lt ,JJl�t:l��O\ tl\i,,:,.i:,�r.f(J \'iI�,� �)�.J/ ·�s·�\" Jt!]].�:J e' .��;r�Q):d.L'(!)
I:,h·) "'_," .:; \.'a�j G1:�;,t G'Ilje ;;:'_.,):.6'C.t;. ; ."\;., J,qJ." ...�i.�,l· 1': :_,'L.'�41.,'l�]\-::i/1L"" .Pr1(W:­
c",o.",cL . .) c::: Lu ).,u.� d_ .11�"n:Lç,,,,,i.) €1" ud"n .. �.",â .0;ai.,� l�""l::­
l.1"",11.u..- J) ]id,L l. .... _',1. ""0�J t . nih.J d�tt..t)l ú:t\;:\'..i.d!_. tl1�� l'hl;?;_UBdjS" tk.n­
,;;la "'_uu d,_c1'L.C"'ç.!"" a. '�i;,,,,,n1 ,ás dd! "'-4'1.','" por s&.lltén�a
Li.� . ..l� u ..... J _t ...J.dJ· .tJ.dJ:.&.n� ... J0 pa_, .. H.•;t...:�... , ,-ll.AL .d'() ... ..::� .....(.h:� ,s\-.1I Cí..u.fJ.-

�du,r o "r. JO"e ,_h.:�tF.L:S �",nLu.,(j;,.J, 0' ijv:.d J.á P'·",,:;;tf)i'.l:.O
,-., I dl.,.du .,Ui. ��_ÜLli.".)� .'� -Lu,a liO l;"'"l'CÍ.-,li do l:<t_dO, p�lo

, '" Q,,(:. .�"l'..lU L,LU.) " d0 1l,nh"ilI'eL1Vl, túd.,s 0$ "GO,,;, aVdl­
,;�,,� '_' l'(;l1l'pnt:� "S tiUL (J:.Ol'��lll (;f;}(·'ur;,..r,.dv...1 _J",Hl i.t a,:.:i;:Úú\.ti...'11L.J:a

"'cto l'c:n dü (�ut\Hlü,,·. pira n...e ,: Il.Jücla dl_,:,:'cie' 1»0- nl­
llÜ .. ".�" 1l,.J (L L,�d,-,�, t: �.xl<d dJ ú. _!)l'esti:'nLe edital, que,
sLrá a.,x«cto lO "),lüHcado de acôrdo córÍl a iN. Dada e
pCt.s"úclo nl.�Ld L.� ...de- d", Qao ;lOb.y.,· ao::; u;es dias do _mês

.; (L, .)"lhu do ano ti.: 1,1;1 llQvLl:ellto,; e ,,;e�scpta e·nove. Eu,"I ·\1\dlY10 J(;,.;:';' UUllllUgÜL';:-:;, e:S01'1VaO, q,u.e d..itllografei e. subs­
n·

. crev'i. j aYr'l;Jior GUll\�araes Coll;:tço," tuiz de direito.�
...

: � �---="'" :._...::: ............._.':: �...
I",

_ .'

tJ:l>Rq:'E.:t�A ÉX:t'�A.VlADA .
'

Foi 2xt-J:'aviaz,D.. a carteLa ele ,motEl_ i:;:;ta p;ertenc;ente aa

Sr. AI HO'lLÍO l\![�Ht1ns
.

",,'

IBt )',,_-__ .. __ . ._. ��_,.,-__.,..._-:--,._-'---'-�--:__-
Foi E:xtl'aviuda a carteira d3' motoÍ'Ísta p,o 102799

1 d
.

S'l' . .... -

9.6:;8:""9,,S' dHI�,(?;L, lf::.\'H�.j-a.o ,,(. E_yi.á�:-?, T1ago :1 1 va.
.

_ U'
• --'--��.�- . __ •. -:--

,--

,- I <

,., INDúSTRIA FAP..l\'IA('�U'_fIeA.
'i Admite pl'of-:agandista-veFldedor, ç:om. pr-ática p-o r��o

de Üd::J",.''', H'H[� <). �Qna l!toral ua�arlnense. 1.\1a-Ii!ter €€iR�
tnClu CuT!l I) Sen11or' Sér;o;Ío',·Gel·ardi no: Hotel Rô-yal, ena
22. é dia 2:3 do cCJrí'e:�te, -ou res'pos�a ;pi4'a :i'Caix�(Postal,'
t1, t.272 em PÔ'rto A]egre, .

" ,,'.') . ,'c, "; ',"'"

J.�-.
_' ��. ,

. , ,_.._:.:' :,.',.: �'-t-! �
-: : r _�,"

-'

CARTEIRA' PERDJ;DA' ,

.

,,'. 'I' '

}'oi perdida a (;ai�.teira de' 111Otôl'ista: N.' 37.S:7_!, dQ 811,
", "Lauro, !,'elil,landes, DulJi€la, 'S0Hcitarno'S"'qú(:)� à elllcpnt:r;O:u
'." remetei a I:6daçã() deló(te Jornal.' ,-

�__.;-,--- --_._._-
- •• o • _

. COMUNICAÇAÓ'
.

. .

,

': A Di!'e�oría do :qra Tênis .Clube; tem' � sa�l.s!a�ão de
) c€lmunicar qtle se. encogtram a)jeTtas aI;>'m.sCli'lçoqs pa1'a
DebutaNtes, de 1969, à serem apresen.tadas .. à soóiedade no

Baile de Gala no pró-ximo dia 11 de ·outubl.'o, '_..

Comunicamos outr,')'s'sim, que as
_ ins.cl\ções· enccri a1'-,J,

se·á �,itt lO de setembro. ',.'", __ , ',. . _ _

. . I

''li!,. Mi:e'� n:lla'al'H Fi.llllil. -'---'- b�J.'(úm: Sucial,
I':s_"'--'-------------------- ._-- ---.-�...,>-__._

·

. ,

E1VIP'RÊS.:\ SAN'J.'(_J ANJO DA GU/\RDA"
<!":rlE pÜ.R/rC ;%"gGRE
-',.'; à Flor:3llój)olis CARRO LEITO àS'. 21,OQ h'
, .. /!: ' 4.00- &.flO lO,OO lC,Of,) 19.,30 e 2�,Oü:-h
',�. Laguna 4,OQ &,00 10,no \6,00 19,aa � 21,00 h

S"ty;ljriu 4 00. fI,U!] 10 00 l�,OO 1G,OO 19.30 e 2l.00 h
AYf:!'ar:_gm\ 4,00 8,80 lO.,nO 12,(i)0 16,00 19,30 e 21,O€l b>

,íT Ct'�, Tm>aTa'" -t,oa ROO 10,pO 1200. lG 00 19',30 e- 21,06'h
,',,, Crieim,n;.\; 4,00 8,00.. 1(;),00 12,�0 16,00 19.,30 e. 21,OQ h
DE SONIBmO

à Pôrto A!�gTe J
'<

.

1,:30 3/00 10,30 12,30 14,30 e :Ul',30 h1'_) I.

à. Flol''i,anóno·ns u, ; 9,f)fl 12.30 ,1413çt 2'0,30 e 23,30 h
,I>' ('DE i\RAP.AN{:;-VA

,
.I, . I ,

, Oi �1 PÔ,I-tQ 1,\1'('g're . l,f:m 2.:l(.) 16J,OO 12,00' 14.00' 1&.,00 e 24,00. h
'.i .. ', à

. FloriaC!Óy ,!is
.

l}JO 8,;:;0 '13';00 '15,011 i2f,aO � 24, h'
.

:QE CHJCJ'�l'] �
à Pa:í'EO A.e!,;re

'-< à Florianópolis
0,3Ü' 2,00 9,l�0 n,OO·.l3"OQ 17,ÓO e 23,30 h
0,30.' 2',00 :l.OÓ. ''),30 l4,€l0 1<4,30. 16,00
e n: II

D-E 'fUBARhO,
à Pôrto A!E'gre
à F'lorii1.nópn·fis

H.OO lU.nO 12['0 L6,00 22.30' 23 OU e 2400 h
2,O(J 3'.30' 6,00 6,10 10,30 12 €lo. 15,30
1.6,00 18,00 e �,1,00 h

· � .. ' OE Li\«::;, lJN!\
",:, à Pôrro ê\legre
) :'/1:

à Floriamípolis
6,:m 14.3,0 23,::10 e 23,,30' h
(},�ro 2��ja 4,0(1' 6,30' �2;,OO 12,30 16,00
J 6,30 e t_I'i,3;Ef h� .

'

., ".'O}<; FI.oJ& l!\,:"'(>POLlS
,I .i à Pôrto AlEgre CArmO LEITO às 21,00 q.

4,00 71)O 12,00 17:30 19,3íJ e �,1pl) h
4,ao 7,(\(.) 12,00 -lÚO i�,,3.0 e 21,00 h
4.,O(J 7;0\) 12,llO llt',30 Hl,30' la 2r,I!lO :ii
4,00 -7,00- 1'2,.00 11011 n,3Ü' llJ,36 e 21,60 h
4.0(l" 6.30 lO,ÚQ .12,0�j 13.,00 l7,00 18,00
HJ,3(l e' 21.0fl h !-

,-

à TulJurãro 4.0(:;
. 7,(10 lb,OO 1:l,(j() (�,OÔ H,oá 17,30

",

18,00 I9.31!) f) 21,OQ 11 ,

em Pôrto .'\lcgt"c: h'aça Ray! B,ú·.bofi�\: 14:,>. - Fônes: 4·13 t!·2
4·28 75 f' ').7:1 50 --- ,""')\ ;�:' : �olí�: V�tação Rodovi;íria'

r
_ Fones: 21.72 e 36"82

R!VJ:P1H\:SA, �u,,1I _"�i ,'l"J"I.' ',vJ.'� t.ÚAJtDA LTIl!\

à Sombrio
à Amranguá
à Cti'ciu:nu
à· Laguna

'.
{:IL

"1 tine CiôlULL

:,.:Hoje às i5 - 20
011(_ . .

f

e 22hs.' ,

. Ui(_{ "

fi

Por motlvo de mudanca transfere-se o telefone 3897,1
Os mteressados deverão discar para o mesmo número.

/

As
'

pandorgas... sua história... seu uso
....

A. Seixas Netto

,

ICARTEIRA EXTRAVIADA IFoi extraviada a carteira de motorista nq 137143"
pertencente ao 8r. Ronardo Waltrliek.. IVENDEM·SE - MOTIVO DE MUDANÇA I

Uma máquina ele lavar roupa, marca AI va, semi-auto-:
_m.�tica, [ava e enxuga, preço NCr$ 250.00, /.Uma cama de casal com colchão ele mola, preço
NCr$

, 150,00. "

Uma cama de so.tsíro, preço NCr$ 30,00,
J Uln carrinho de criança, preço NCr$ 25-,00.
Tratar à rua Clemente Rôvere. 28 rundos (4a-. casa)

LANC�A :t3ALEElIRA -

I
Vende-se uma lane-ha balem'ha nova, Mtj}�or Jo.nvjlle.I

Prêçol de ocasrçàe, T�'atar corn sr. Aurélio no Veleíros da
Dha. '

I Está, sob o patrocínio da Comis­
são Catarinense de Folclore, em

1
plena azáfama de meninos e de

adultos, instituído o C ncurso de
,

Pandorgas. As eêrcas de bambus

I e GlS raros oambuaJis de enfeite
,

da Capital estão, .nos últimos dias,

I': sofrendo sorratetro e infantil
: assalto

..

as su�s var.as que se trans-

formarão, apos cuidadoso e rítua­
hstíco preparo, em varetas de

pandorga; h<1. uma corrida aos

]!:'�p0�s, desde aquêles de embrulho

�té os mais soríscados de plástico,>
vário:;, que se deverão, depois de'
estudo, dl,:poi�, de análise, depois
de r:epC1U3Sãl a:tística da meninada,
t',',ms:'Ol'maOi em pandorgas: e, por
ú',imo, os velhos, desprezados e

I
() En�tnhei,l'o Ch�;fe d» l�o D:'l;8'F'R::TOr RODO�TIftR":O in .... ters trapos, outrora vestírnen-

FJS·]J.EJiM.L,. h sn o Pva7n di) eOB!1Ullk,ar às aritor' dade's e t8,S, pCIdid'Js. ]')01' baús, caatos',
núlíJl/C'o' Ortl ITeral, fme' d'· arQrd�) con� a exkns:1t programa., SO�,Õ23,çjão d:: inspl�'çQfS às obras afetas à s".a pasta em Ranta ,I

TEC bnscados; estão sendo carin':lOsa-0lt�riI),a, o �XMü; ,'i'�' MINISTRO DOS TR,ANSPOR ",
abrirá ao t�'áfego :'1úbli�O os' serv.Iços de pavimentaçiO' n',E.mf;c· m::.nuseados por mãos

· fJ';�-"'jil']mrl1i1ie /?'op01'uídos entre a Ponte dEl' R}o Camborj:ú, lígeb-as e hábeis de criaturinha,;;
e Itap<€ma (parte do sub-trêchGl Ha.jaí-Ita�ma) d4- 1 't t h' t· l'CD'

.... €l, PQr u:cn a::: esr.na·o 18> ar "

BR-191-SC. O ato q�e se veriftca:.'á às 17 horas do dia �' ser&'\O tmnsfonriados em rabos deZ1: do corrente, ;c0ntará C'om a prf.sença de ::wto"'dadE'S i
�f(kr;ljs, ésladuais e m1..mi-cipaÍ!s, além âe convid::tdos e8- pandorgas; e, ainja, as �aco'las de
pe:eiars e imprensa .I'Tcd: nci.ada junto :lo MinistéJ:�o dos' cus.turas estão sendo minuciosa.

· �raf.1,sPÜ1'tas e D,NER.
.

'" i mente va:sculhadas p2Jas el'ianç'a-;;Po'r o'l!l:trb lacto 8'Rta Ghefila aprovel.ta o enSeJO para,,

di" o.ajr!?tl'v0: büsear. as ri·nhas pa:a·

ese)aJ:\'ee!;"p- alJ1,te-ci-padamente, C].�le s6ment�e os s,'.rviços I.' I.
plÍlv]lJ,lf;'J;'lt:iJ:,çii,>o asfáltlca, mlma extens3;o de J 1 (onz,�)

.'/quiJ.&metrós serã,O enü'p"gues ao· tráfeco, faltando a:nd:a
·

lJIma série .Qe obras e -servicus d8 carátn co:mplc-m! nhf,
Opll (-m exeeulção, ]Drm COl'no tôda :1 si'nal:zaç.ã0 daq uêll. i· setôr da rO.€!ov1a _federal.

_. . i
Final'i-z::mdo, chama-se a atençao. amda, pa.ra o Cll�-I

d9:do t,'ào es�",cial e atmção a,bsofut,a, CJ:�·and� e� tra-I
rego riel� r9f�'Ti!da área j;áJ qH€l a sinalizaG;ao alI ex!sten­
té- é 0rovi:;;ó""'·a ds-vendo os srs. uSl.ári'os pFoc_urar mant�r
1'>.a;xas· ve'loddadE;s e colabOl!ur C-Oill os elllE'outores dJ\s
o.br:il,s e observacõ_es feiÚ.s qhl>and:J neeessár:,as, por ês-t

� "

�abtne.te.

--.--_..------�--------�---------

A T E I� C li O
A grande Fpolis ganha .rma casa comercial esp=e», Ilizada em, bicicletas em geral lambretas vespas mo« 1

'cíeístas e motores ",·aFit.imr;s.
. .

Faca-nos
-

uma visiú' a rJ1H: rf'1")s. Mafra, 154, BlMO'
PE LTDA. Ex Rainha elas bicicletas,

-

-----------�_.

16° D�ST.fnTO RODOVIARIO
Gabinete da Chefia

.

COMUNICADO

cstü.o sendo àvarame.:-lti8

I,' \
F�orlanóp([)};s, 19 ele Agosto die 196íl.

HILDEBRANDO MARQUES DE So.UZA
EngO Chefe do 1&" DRF

.

ferasinhas,

soltar ao venw f.S pand01'p.jas. E'

todo êste p:mele1:r,õí.io ele al3gria, \

que aZllcrina as !!Jamãcs, ato:rdsft

o�s papais, tem um magnífico
""".ent�r: O .jornalista Doralécio

Soares, êsse espirit0 brilha::Jte,
essa alma sensível' às oousas .ta

tnfáncia ,Mas... que se cuidem
,\),'s manlàes,

3 v,

para emp·iuar pan��orga,'l ,Irao,
cort::uncnte, no primeiro descuido,
aos lençóis e toalhas. I E . cá, ii
puridade de alguns adtiltos tam·

bém, qom desculpas de "recreação'
dos velhos tempos" ... E uma vez

, que falaIl)0l de pandorgas, é ini e·

ressa!lte percorr'3r "ll História do
Mundo e das Cousas ...

DR. ODR,ACYR CUBAS
CIR!:JRGIAO DENTFRTA TMP·L.I\NTODONTISTA \1C R O -- 102 ,

Com cm:so de e"'pe('ial�zação. inte�naci_onal de im-'
plantes INTRA OSSEJS. Técnica -Francesa SCI.ALOM. f' Rua Jerôn'imo, Coelho, 315 e ,311· - Fone 31;)8 -

JOINVILLEl .:_ se· .

x x x x

As pando�ga:� têm origem .muito

remata; peFGk-se meStl10 dentro

dos séculos. Teria' l?ido inventada

quando se ergueu na primeira
e�b.kra 0U cipó algum distintivo

de dã ou bibu para balouçar aos

ventos· nalguma evocação aos

_de,uses mais
..
Estranhos' do passa,

d0.' As primeiras pa:ndorgas cati­

vas foraIll -as velas' d�s primitivas
embareações; e ainda hoje as velas

do§ barcos nada mais são q;;e
pandorgas' cativas que eolhem o

vento e são levadas por êle, levan·
dO: junto as naus. ,Há na história

das cousas uma .ocorrência estr�·
nha: brinquedos passam a ser

máquinas preciosas e máquinas
preciosas passam a ser brinque­
dos. Assim a pandQrg,a. CO:1<lO

. brinquedo, depois de ser a máqui·
na das velas de navios, usou·se na

I
IRODOVfARIA EXPRESSO 13RUSQUENSF I 'IPASSAGENS E.- ENCOMENDAS' I I

/ 'PARA
_ r

Tijucas'f C'amb.oti.u, !tajal, BlumEPau._ Canelinha, Saol·João Batista, Tigipió, Maj.or Gercino, Nova Trento e

"Brúsaue. ,_ _

','. ',_. " ,
,

..
Horário: -Cãmboriú, -Itaj-aí e Blurnenau -;__. 7,;30 - 9-,31}

�. 10 - 13 -,-:__ 1;5: - 17.30 e 18 hs .
-

Can..>.Iinna, f,l\ão Jo�o Bati.sta, Noy:" 'TtentO' ev Brusqu€'
__:_ .� - 1� e 18 b'\,

rtg1pfó, I-4a,iOr GeJ;cino e ,Nova Trento ""7' II e 17 hs.
-

�- .

,SERYl.Ç:OS 'CQ,MT.J\.8.tlS AG- V
B&DIUG_UES LTDA ..

Contabilidade e� geral.. atendimentos às repartições, inl
.

pô�to -ci€ renda, pessoa �fsica e jurídica, i-nddência sObr�
\ co,'nstrueão civil, impÔsto e/Serviço de q'lulquP-r natur�za

�e&pol1;áveis: 'Ary Gonçalyes VieirÇl Ror1.�igues, eeo�oT?ls!f
Wi1.nrar ·Pedra ,Coelha, - Tep. ,Cont�bIl< � AsslstenCl3
.lul·kHca - Dr. Ennio Luz.

.

.

Flui CeI Pedro Demoro. 1966 - 2° andar - Sala n. :�

DI. EViLASIO CAIM
Ã.DVOG.A,DO

Rua' Tr�j.ailo� 12 -
-

sál.a 9
/

China; e os primeiros viajantes
que seguiram as rotas de Marco

Palo, encontraram gentis prince­
sas e preguiçosos mandarins, em­

pinando pandorgas levíssimas de

papel de fôlhas de arroz prêsas a

fios de sedas . desnoveladas de
casúios d03 bichos crjados e

ali!mel'ltados em árvores d'amo�'a;
às suas caudas,
nhas de bambus.

sensívets flautl­

cantavam nos

ventos melodiosos sons aos deuses
elo Celeste Império. Bra mais um

.brinqusdo e uma oíeiendi 'aos
espíritos ancestrais _ 'I'ransf'ormou-
58, }�p:r isto mesmo, em ritual, co_nl
épocas certas; depois foi trazido
ao Ocidente pelas rotas de ca- a­

vana. É nisto 'que a pandorga Á

folclore: Levar a .canção .
dos ven­

tGS maís perto dos
_

Céus
I

e dos
Deuses. Mas com o, cczrer dos
anos, pelo uso" peJ-Q brinquedO"
r'.J'egre, passou a 'instrume:�to da

c:;Jança; seu tempo é marcado pe]_()
inicio da prin;:mve:;a é pelo V8l ãQ;
)'nas a pandorga livre, f)eg\lru aos

l..-Ei:�C;S .)01' U�11 fio, b'2-rp a�to, !!ão
í.em sido si',nplesmente b :inqu'cdo; I

já senTiu como cer.reÍ-õ-; elevada.'>
bem alto sôbre as Iortificaç0.es da
Grande Muvnlha, cON."n?'me a cqr
(1 ..

/

a fo-rma indicavam siglüi'ícat:vas
Fllensag-ens; f0i D%da p.210s na ',e·

gal'J,L6·8 de SéCll10S -

passados, co:-no

elemeFlto pa.J.·a carregar de :-:e1)o­
f<n� eab..c:s e ctmar:::as de náv1o'> em

·perigo; eram os pal)agaios de
secono de que ü:;.lam manw;tis
náuticos; depois, sc"yiu à Ciência,
p,u'a' elevar il1':t _ Nme·,tos até
�ran.':Jes aÍtll1'aS e t � zê-los (.t�

./

Yolta,; serviu pa;'a a (J:esc,?berÚ"-
(lJ I,'ara·raios, eOn�or1"1e, ';. pesquba'
d!" :Bsf1j.atn!6n Ftanlilfu, que o _

deSCObriu por aeaso, brincando
ds' empinar papagai::" �m tardes
de vento_ ..

' em Là'des te'mpes­
tuosa:s; depO-is, ainda, sahl do

c?-mpo
..

alegI-e da :merunada, dos
r:ituai5 maIldarínicos, dos j,nveciti·
gadores científicos, dos, depósitos
de navios, para o te�reno -da com·

petição p:::squeira: É a' pes�a
.

'le

pandorga. Ê' um passado muito
�indo e. muito útiL ..

xxx�

o
i

sagrado papagaio ri'tualístico
chinês, correu mundo _ .Perdeu

•

contacto com o seu passado
adaptou·se a outros

povos e a outros pensamentos,
sacerdotal;

imagens e usos _ E conforme a

in�aginação figurativa" e conforme'
as evocações íntimas, foi mudan,
do 'de forma e tomando nomes.

,Há corações, há papagaios, há
barriletes (ou barrelotes), há,
pô"as (pandorgas redondas), h�
estrêlas, há boneqos . até _ Cada
um' elêsses tipos traz . .çlo fundo

evocações de raças, profissões,
sentimen,tos .. _ A velha f�autinha.
chinesa foi substituída po.r lingue·

•

tas de papel que lhe dão o ronco,
á rememoração atávica das can­

ções dos ventos aos espíritos
benignos É isto a' pandorga; já
foi ritual, já foi instrumento e

máquina, hoje é brinquedo, um dia
será somente- Iembranea nas me­

mó-rias i:Rfilinti's, eomo nos contos

de fadas... B per ístc mesmo é
f«llk·lOI'c ou culto eíclíco popular

x x x x

Mas há também, dssde os dias
do Celeste Impérío..' o duelo das

pandorgas. Mandarins : empinavam
seus papagaios com finos e cortan­

tes cacos à cauda para cortar eis
ténues fiQs de seda dos papagaios
1:.,�:'; seus ínímígos para que não

cantassem música de.' evocaçào aos

r,l1ii'''lo;6il. ': E segudram os recursos

vários, desde .cacos de vidro até ,

.as lâminas de gilete para cortar

os Ú0S 'Jas pandorgas. CO!l1 o

0vO�ui1" p&s_sou à competição de

duelo Q.u corte. É isto a pandorga.
c. sua; sagrada, útil e rliegre histó-

eloea� ::;eln_pre os

dIas de ,empinar papa·

g,:�íos ...

x x x XI
E é tud:o isto q'll�e o, fo'}(:lorista

�Y;ai eV0car no

SEilU' C'Jlil��\_<rs0 de Pan .:.iürga:'J . Be n

q.::tjla, poi·s; 0· eulto liü' passado, a

eVQ'eaQão fq.Jclóitica, é o pró:n'iO'
cU.:"to à, espécie humana. _ .

-

Bem

11aja.
x x x x

No li};.":!l'SÜ, as pandorga1? têm

UD.f!e.5 e Jo:rtp:\lS intln�etáveis.­
n·ôcq"à<t:':.l, efl:! ioúo o ca!>o, a nossa
c'.'''<: . .lLi;:J.v C a n'()'S;�)�l' OF.i:g�J11'1 de

"y'8J)i'�os ]S'Q':'os. Ct;�11i!,�)Om'ii:} a povo

nwllJ f<;�i", da Terra,. Li pelo
Ng.:é:Í2st" o-c'asHeiro tem nomes

gainelo, pap<\:

gtio., lndiO',. ta:pio�2, arIi<1ia, sQ.pq�
cv;;:U(��, cst,ê�a, H bis, cai:m, etc.

C}.! p€10 _;;;-:11 �eus nor.;,es são taís

QC.1'f'1.1: a.:.énl da eo�tumelra pandor­
ga; temos li;kdjt 'buJ'relote, papa-

&<�iw, nipa,r estré-la,
b,ol1eco ,_ e,te.

caixa, arraia,

x x x; x

Mas nesta evocação ma:ravilhosJ.,
os _'Visinhos sofrerão alguns lnocen­

tf.iS assaltos às CêFCal;> e as mamães

alg'uns leves- daaos às barras dos

lençóis. 1"1:as que todos levem
essas ino.centes diabruràs à -conta

de um tributo alegre aos velhos
dias da sua meninice ... \e os me­

nmos de hoje, aquêles do Con­
curso das Panclorg:as, terão o seu

alegre dia de festas... E alguns
adultos, também, sairão da casca

art�ficiãl das convenções e,' com
aquêle sersinho infantil que vive
em cada coração, certamente mero
gc11harfto no �passado que já vai

longe embalados na cançã0 dos
rt:mcü.s das pandorgas e na galaIl'
te-r�a infantil das, descaídas dos
corclões.

.1

da Sod�
! l
-I

Rua Conselheiro Mãfra, 37 Fone 2615
Flor(anopoll::', ',' Santa Catarina:�
Escrituras -- protestos .!_ P1'O'curações :__ Fotocópias
Ofietando com, c�Iadora ell2troThica, paFa rep!odu.­

çãb' d�- (iJ,ualquer documento com rap:dez e preCIsa0
documentos sigilosos podem ser fotoC'O'prad0� dlfetamen-
te,'pel'o illteressa:�do, .'

,
. ,

Sob a respom;abilidade da SODE
Há meses, foi motivo de' intensos

d,ebates, a localiz�ção e const;:u­
ção da Estação Rodoviária da

"Grande Florianópolis".
Na época, a Préfeitura Municipa�

pressionada por grupos interessa­
dos em manter o congestionamen­
to do trânsito no. centro da

Capital (que não tem mais condi-

.

Fq,zend� s confecções e
armarinhos

Rua tOI de. janeiro. 100
grande-. porte, pois, seu sistema
urbanístico faliu e caminha para
o caos), conseguiram que se

pusesse uma pedra sôbre o

assunto.

Surdos e cegos à _ realidade sócio­
econômica da Cápital e sua micro·

regülo, êstes grupos, sem realizar

qualquer estudo de profundidade,
impõe II sua vontade pessoal em

detrimento dos supremos in1.e·
rêsses de uma coletivida�e, que.
reune !Vários municípios.
É a voraei.dade do apetite

pe�soal pairando acima do be;.n
comum.

Todos .os órgãos técnicos

quer privados - já opinaram pela
localização e construção da- Esta,

ção Roqoviária ,no conti�ente.
Un§ são pela localização no

Estreito, junt0 a Ponte Hercílio
Luz no início da Avenida Ivo
Silveira que,. agora, vai ser asfal­
tada. , Outros entendem, que a.

Rodoviária deva ser construída
junto a pRI01.
Tódos, no en.t.apto, são unam·

quer públicos, quer privad,?s -

já opinaram pela localização e

construção ,da Estação Rodoviária
no continente.

Fa:ta, no entanto, a necessária

liderança pOlítico,administrativa da
Prefeitura de Florianópolis para
decidir' com' independência e

ções viárias para o tráfego eleEstrPlto

- __, ; 7 W .-.,u&:a;;;;&:;: ....iA j§ I;

�
, ,

!d!tÇ ,

SAfDAS L.\GES CHEGADAS' EM FLO�IA:NÓPOLl:�1
fipO horas 14-,30 �oras I

1;':..00 horas 21,30 horas I21.00 horas 5,00 horas
_ 1

SAlDAS DE FLORIANóPOLIS CHEGADAS EM LA"GES[5,00 horas ,
_

14,30 horas
����--------����---------� . I

·nosso equipamento
-

e ferra.ment�s '

obede�em ��
esi>eciflcacoes da
Volkswagen

I
,

I,

f
�

t.f/). revendedor autorizado VolI{sy.Jã'gen

� c. RAMOS S/A. Comérc�o e Agência
Rua: Pedl'o De-tnBpo, 1466 :..._,_ EST!tElTO

altivez.
GOl1clamamos os Senhgres

feitos dos demais Municípios
Pre·

intc-

grantes da "Grande Florianópolis"
'3 cerrarem fileIras con0sco, obje·
tivando a consecução da obra, que
é, antes de tudo, de tôda a região.
Ao povo, agOl"a que vaIY\os' ter

eleições il- 30 de novembro' elo
corrente, pedimos. quê verifique,
quem está contra o continente e

contra a Estaçãol Rodoviária.
Êles agora vão v.olta!' a pedir

votos e nós devemos
atalaia.

Toelos unid.os, pugnemos pela
construção da Estação Rodoviária

estar de

na continente.
x-x-;x-x

pontos d0 EstreitoDe vários

chegam-nos apelos, pedindo uma

providência da SODE, objetivando
por um p�radeiro às ligações de
fossas sépticas aos drenos .•:te

• ó.gua pluvia,l construidos pe;:a Pre-
fmtura Municipal em vários
logradouros,
É simplesmente insuportável,

permanecer junto a uma das cha,
madas caixas terrestres, geral-_
mente localizadas jUI)to a� meio
fio, de t'rinta em trinta metros, o

odor' fétido, que tresala das mes·
. ,

mas, é vergonhoso_
Das duas uma,: ou a Prefe1tura

une os seus esforços aos do.
Departamento de Saúde Pl\blica
do Estado, e pune severamente, 03

infratores das' mais comezinhas
\

regras de saÚ"de pública; ou ()

Município, através do seu Departa·
menLo- competente, ,dfttermina a

confecção destas ditas caixas
terrestres com um sifão de
cimento e uma grade móvel, para
'uma limpeza períódica. _

LlijEares, onde uma insp.çÍío éril

regra ,precisa ser realizada:
. RlJa Ailto.�ieta de narros esqui:
na ru'a Humaitá no Bairro de
I'átlma.
Aq. longo

Mattos Al:eias
Rua Aracy

<Ja� ruas Antõqlo
e Osvaldo '.Cruz.
Vaz Callado ern

vários pontos.
1(1.uas Pedro Demoro e Fúlvio'

Adllcci em vários pontos,
E outros locais.'

x-x-x-x

A SODE vem qe dirigir - uma

exp0sição de ....motivos, ao Sen,tlor
l\1!inistro Costa Cavalcanti

. Titular do Interior, dizendo das

condições sani:tárias do, sub·
di.strito-cidade (que se agravam
dia a dia) ,pedinej,o u,rgência J.

S10la �xçelência, para a construção
4a Rede de Esgctos Sanitários do
Estreito.

Vamo!3 aguardar o que diz o

SenhOl' Ministro do Interior.
Os Senhores Senadores ·catal.'i­

nenses receberam idêntica. comu­

nicação_
X-x�x-x

A iDOj)E, como faz todos ')9
anos, vem ele apresentar sugestões
ao :Foder Exect•.ti:vo Mu�cipal, no

Que tange ao Pllu10 de Obras/
-(pavimentação .de ruas) objetivan­
do melhorar- as condições' de habi­
tulid�,de dos vários bairros que
t:0.mjJõem a IlslOnomia do sub­
dist:::ito-c1dade.

Aliás, tôdas as obra.s realizadas

tNh_. Fuder Púbjjco no Estreito,
tívera,'[1 ã pal·tiejpaç:1o da SODE.
Exemplo: O "enxugamento" e

pavimentação do Bairro do Bal­
neário, de a muito vem sendo
constante preocupação da SODIi.
A. respeito queremos

q:ue, a obra deverá ser
__
90J1lPlemen.

tadi, ",c.,,_.r;bll'

lembrar,

II
,

I
I.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Ministro Mário AndJ;eaz:z.a: réa-
1"..rmou que .o trecho Floriari6w�js­
Curitiba da BR-lOl estafá íbt�lrr�·
mente' .asfaltado até fev�r(Ü;; "

do

próximo ano, ao abrir a3 tráfego
'na tarde de ontem rnáis.' u�· tre­
cho daquela rodovia, 'ligándo Câm-
boríü a }tapema_

\
'

- Hoje' é um dia de', âi�g�itl
para mim - disse - já qúe' no
Paraná dei início às, óbras ' de
asfaltamento do trecho 1 qaruvà.­
Curitiba, que ficará conc�uído em'

fevereíro do próximo á:no_ �'\go­
za entrego aos .catarínenses rndls'
ósto pedaço d� BR-I01 e

o

ilêst� I

momento recebo a notícía de 'quê
os trabalhos do percurso: Carnbo­
riu �o trevo da' bifur�;:l,ção 'Itajaí­
Blumenau ficará concluídó'; den­
tro de 60 diás e que o, de Itápe­
ma a Tijucas poderá' ser ab,erto,
ao tráfego den!ro de três meses.

o Ministro dos Transportes d\7-
sembarcou no aeroporto de Ita­

jaí precisamente às úniSOtn,'sen­
do -recepcíonade pelo Gove-rpaddr
Ivo Silveira; Comandante' � da. ,5a,
Região Militar, General vosé euro
pos de Aragão, Presidente da' Ás­
sembléia Legislativa: .: vice-Gover­
nador; Comandantes do 5?i Di�­
trito Naval e Destacamento ' ,de
B�se Aérea, secr�tár'ios :_de ,

'Esta­

do, parlamentares- e os prefeitos
de Itajaí, Brusque,'.' J.oinviÜ:ê \

'

:"e I

Blumenau, além de' p0pulares.,
'Após ser saudado ,p�l.o .� Pl(efêito
Carlos de Paula Se�ua, 'o �rcinel'
Mário Andreazza e 'G!�Írtitiv�" (liri-

o
If"," ,

glrarrtse para o- Balne�rio de
Camboriú e em vários pontos do

trecho o Ministro era' saudado

por colegiais e moradores da ,Re­

gião. Após abrir ao tráfego, ,0
nôvo, trecho asfaltado da'BR-lOl e

COLABORAÇÃO

Em

volver, "pois sei perfeitamente
que êste Estado bem merece to­
do o apoio, do Govêrno Federal.
'-=- Assim _:_ afirmou - -espe:::o

entregar, até 1972, tôdas as obras
do' plano de metas do' Ministério
dos' Transportes 'no que' diz res-

I.} peito a Santa Catarina, inclusive
a ,BR-282; até São Miguel D'Oeste,
atendendo, desta forma, às mere­

cidas
.

aspirações dos catarinenses

que viram, ate há, bem pouco, seu

Estado inteiramente relegado ' a

um segundo plano na sua infra­
estrutura rodoviária.

, ,

: Disse ainda Q Ministro Mátio

,Andreazza que "com fé e espe­

rança no Govêrno do Presidente
Costa e Silva e no evoluir 'do
processo desenvolvímentísta> íní-.
ciado com 3: Revolução brasileira"
continuaremos a constrt]ir estra-

O! das que irão' integrar .xíefínitíva­
mente tôdas as regiões dos, n()s­
só grande País". Ainda sôbrc a

BR-lOl, asseverou o coronei Má­
rio Andreazza que o' trecho 1"10-
rianópolis-Tôrres ficará intetra­
mente concluído em 1970.

"
,

,
, 'y

Q GR.:\NDE MOMÉNTO

O' Governador Ivp Silveira, por
sua vez, declarol� que aquêle era

um grande momento I para Santa

C!itarilla,' quando era atendida, a

aspiração de uma grande, comuní­
dade,

, - Com a entrega dêste trecho
- disse - com o início de novas

obras e o aceleramento da B�-
101, deixamos, de viver a era das

promessas para entrar no mo­

mento da realidade.

o TRECHO

o engenhei-

cumpri-

,O ,mesmo engenheiro'· també�n

setá; o ,re!,pon�ável, pelo asfaÚ-n­
il1eJ;rto ctos 17.200 metros que li­

gam ,!tape'ma, ,à' Tijucas e que os­

tâfá. conciuído" em sua pI:irrÍeitaI _

,éamada, ainda no corrente ano.
- j'

. - " �

, 'Conservaçãó
I

dé todbviàs lerá fundo especial
/'

!

o Dep!!.rtamento Nacional de Es­

tradas' de Rodagem prevê pafa o

corrente ano uma anecadação, em
torno de 200 milhões 'de ,cruZei�os

'r_'? .

novos para o Fundo ESpeéial tie

Conserv�ç�o dó ,Rodovias, '

' séndo
120 milhões pmvenientes da, 'ré_xa
Rodoviária, 50/JO mill:iõe's da taxa

ue 5% sôr-re as passag1Íns de ôni·
bus interestadUais e 30 tni1hõ�s do

DEg)lro obrigatótid sôbre véíctUos.
A impÚmtação das taJ{as para o

ii ( I'

Fundo ' de Conservação de Rod,o'
vias, surgiu como um imperati.);-o
'ü necessidade de novas fàntes da
recursos capazes de fazer fren\'e
aos encargos sempre crescen.tes' do
�DNER, em decorrência da acelera­
da ampliaçã� da �êde de' estf:tdtJ,s
federais e das exigênciàs de sua

conservação assim c�tho de súa

segurança.

"

No que' diz respeito à cobrança:'
de pedágio nas rodovias' Ptesidén- ,:,'

, ': te'. Dutra UUo,' S:J?aulo) :, e W�t_:'
shington Luiz (Rio-Petrópolis), o

DNER' informa que o m�smo sà­
mente poderá ser iniciado no fi­

nal dêste ano, quando termina' os
estudos que' estão 'sendo ,realiza­
dos pelo Ministério dos Transpor­
te,,> e aquela Autf,lrquia. SegÍ,mdo os

primeiros levantaméntos feitos, ,o a

estrada' Rio-São i>áuló d�verá :í1r(j.
duzir umb. â.tf,e�ad,l;�ãd d� é�rch de
10 milhões de ehizeiros, novos, ,OIl'
ciuallto que à Rio-Petrópolis, 2, e

!T'P1n '!1q'or}"!'3 ti .... CT'l_1'7.,!'lr(ls nry�ro�;,

Dependendo ainda da aprovação
do Titula/ dps Tran�portcs, a ím;'

tituição do pedág�o será iniciada
em 1° de 'janeiro da 1970, 'sendo

q�e os bo?:es de
\ cobranç� serãõ

'colocados em locais que evitem' o

congestionamento do tráfego. A

l'Êmda �erá destinada não só à

"cónservaç1'!o das duas' estradas, co­

mo pára dota·las de se:l:viços de te,

lofone, rádio, radares e

cia médtco-hospitalar,
aSfistên·
inclusive

"

com carros-socorro.

O cust� do pedágio será de

NCr$ '1,00 para carros de passeÍo c
J, NCr$ 2,06 par� ônibus e eanli-

.!hões, em cada pôsto, A estrada

Rio-São Paulo conterá 4 postos,
c;nquanto ,que a Rio-Petrópoli",.
apenas 1 posto.
Ainda de acôrdo com o projeto

o -DNER 'informou que a cobral�­

'ça de pedágio ',será, ac;lotadfl. em,
, tôdas ,a's' estradas, bra!:lileiras, Clljo
',ti'áfego soja superior 'a" 5.000' ,xeí"
cuIas por dia, D�rante a solerrtda-
de o Ministro Mário Andre��za
ctú;se que "as estradas não são da

Govêrno, e sim do usuário, caben­

do a êle também pürticipar da su�

conservação. As rodovias devem

s�r humanizadas e para isto de­
�Hn ter' renda própria -' e cou'
cllliu '- em 1971 o' DNER será,

, "'- "t

auto-suficiente, sem nenhuma do·

tàção orça�entária, comO' já Jccsh­
tece com a APRJ e éléverá aç�nt.e.

,
1

\
,I.J:'_

Cei' oom as demaIs autarqmaB do
Mi�;"t"rin rln� -'r;-(lD"[l0rt0:':".'

I'

> '

Govêrno vai I

dar auxilio ao
I(ondou de se
'O, Coordenador Executivo do

W-atken, manteve, ontem entrevís­

ta Catarina, professor Guida Josó

Projeto, Hondon Regional de SaE'

a quem expôs a atuação do reíe­

�l),.,c'otn o Governador Ivo Silveira \

riçio, Pr.ojeto, sua estrutura e coar­

dcnação no Estado. O Governador

ouviu explanação sôbre o planeja­
rnento a ser cumprído até o 'f'inal
do .'ano, prometendo conversar

com o Secretário Ivan Mattos, da

fazenda, a, fim de destinar uma

substancial verba para a Coorde­

nação --:?é'gional de Santa Catarina,

c9mptetár;do .os "entendimentos já
hr;?fêlo's; co� ro prófesspr O'Ary .Can-
guçu- de 'Mesquita." � ,

\
't-"

-

P ,Go;vêrno, do Estado ceci�u a�
PJ!0j'�,�0�')lm veíc4,.l.p �p'ar� que nêste

fi;"n .de 'semana- sejàrn ;estruJ_uradas
ns coordenações setoriais do Ron­

ciôn em Blumenau, Rio do. Sul, Tu­
barão, ,Lages e", Joínville. 'O protes­
so� 'G�ido José Warlwn 'adiantou

,- • _ f 'J

ao' Governador que a verba a ser
I

d�adâ s�rá' aplicada na manuten­

ção' 'da sêde, despesas de 'pessoal.
, � .....

.

pagamento a estagiários, compra
d�_ móveis e amda com' d planeja­
mento para o, Projeto Rondou ,:rb­
gimlal ,á ser realizado em todo o

litoral de Santa Ça�ari!1a em [u-
�ho de' 1970.

,"
- O ,50 Projeto- R�ndon de âmbito

fede��l contara no mínimo c�m'
200' estudantes, catarínenses e será
realizado em janeiro e fevereiro,
tendo por locais Amazonas, Cen-.

tr<rofiste .nordeste c Ceará.
'

f �.!l" 1/ '

As inscrições para êste proj.eLJ
federai estarão a]?ert,as até o dia
15 de setembro. •

Elke e 'Bell
vão·' reabrir·'
saJãI do'ROM

'1,
.
.,

A pmtora blumel).auense Elk0

Hering BeE estará realizando uma

'exposição ele pint\lra nQ Salão de

Arte da, !Rádio Diário da Manhã.
p:::.omoyido pela emissora o Depa:-­
ta-rnento·, de Cultura' da UIsc: A

mostra será aberta no dia 26 pró­
ximo com um, coquetel à impren­
sa ,e convidados especiais, encer:
rando-se no dia 31.
De outra parte, fonte da Reitoria

informou que foi confirmada para
os dias 30 e 31 a apresentação dI)
Coral da Unive�sidade Féderal em

�araguá do Sul'Jcóm cpncêrtos na

igreja mn.triz e no cinema da' ci-
'

daçe. /

CHIE 'cria
3 .' sefõres' em
Sfa" Catarina
I'

, O Rewesentante Federal em

Florianópolis da Campanha' Nacj()·
n'lI de Alimentação' EscolM-, S!'.
José A�herto Livramento Abreu,

d;_s�ribuiu 'nota à Imprensa, infor­

mando que o Superintendente da

CNAE c,riou em Santa Catarina

três setores' regionais, cujas sedes
• 110r&0 Florianópolis, Criciuma' e

Araranguá. No mesmo ato, foram
',< c�

,

fie�ignapos para exercer a· 'chefia
tihl Floril\n6polis, it Professôra Na­

E MacúcO do 'Lago ,o 'cm Crieiuma,
o Inspetor :ri:!Ocolé\f Albôrtq 2cIl:
midt.

-

.;

J
I

!

\

_. fevereir·
, (

em
Cordialidade que se reafirma

,I

I,

\ o Almirante citou o ,Ministro Lira' Tava:es e lembrou aos jÓl'l1l\listas que'

'''a imprensa-é uma arma";'

/ ,

, \

ex- o pÇllítico - "pois isto foge �'o;n�i,
nha \alçada e acho que dey:ej�,�,;1i'
car 1:\ cargo dos filhos de', ,Sant.a
Catarina e dos hl)mehs "':vJbliCOS
dêste Estado. Como sou :,:'"6e iam,

prefiro 'mão ine meter: e�1fJOr� "U18
,sm't'a er{'tre os catarinense;, inteim'
mente à i'Vontade, como se �u tam'

bém fôsse daqui".
. 'Acha que SOCialmente' Santa Clt·

tarina dlsljõe de ótJmas concliçpcS,
Q. começar pelo potencial humano
de que dispõe, que poderá torna!'
{) Estado um' dos maiores elo paíS
sob o ponto 'ele vista econômica,
"pois em outros setôres êle já é

bastante grande. Quanto a econc'
mia ressaltou os esforços despen'
didos 'pelos Convênios· Feeleral tl

Estaduai, bem como as Prefeí'turas
" ' .

destacando, entre outros, os \ se tu·

res d� comunicações, energi-;" e °

oomp�exo do carvão.

ques Caminha e agradece_ti em no-
"

me da imprensa 'catarinense "a'

desprendida atuação da ,Marinha
de Guerra na "tarefa de manter a

ordem e segurança nacional, repri,
'mindo a ação radical e odienta dis·

seminada pelo terrorismo". Enal­

teceu a obra de construção \11<1ClO­
nal cmp.reendil!., pela 'Marinha qua.

assegura ,ao País a tranquilidade,
necessário ao trabalho e ao desen­

volvimento.

purgas e das "soluções ,finais".
,

I

O Comandante' ào 5° Distrito

Naval considerou "muito feliz" a

imag�m com que o j'ornalista' Dan­
'ton Jobim, Presidente da Associa- ,. ,

çãó Brasileira de Imprensa, defi·_
niu a missão contidiflna qos' 9r ,

gãos de informações: "A imprem:;a
'é um espelho, a re,fletir a realida·
c;e elo cada dia":' Fêz úma ressalva,
porém: "Êsse' espe1110 há q,Je' te]'
l:ma superfície' plana e p\llida, a.
fim de não amesquinhar nem, llU-,
mentar desproporciomidam�nte os'
fatos que reflete, e, mais ainda, a

Lm de não deformá-los, como o fa­

zem certos espelhos de superfície
cndulada ou defeituosa". Foi pito­
resco nos 'seus commiários à im­

pre,nsa catarinense, 'afirmando que
ela tem ·muito bon). humpr: "Faz

Agr:adecendo as pahlVra� proIe­
i'ldas pelo Presidente do Sindica�o

dos J'ornalistas o Almirante Heri­

ck Marq1-\es Caminha, após aludIr

a' frase do Ministro: Áurélio de J;..y­
ra Tavares 13ôbre o poder ola ill1-

prensa, tli5se 'que "a fase crítica

Que o mundo inte�ro atravessam,
ele perplexidade ,e 'angústias, de

pro,fundas transfórmações dos eo­

uÍlecl' _\�eIÜOS, dos�hábitos, de vida B

,elos conceitos -, de valor' etico
éssa fase, já aponta sensivelmente

para certo e generalizado' consén-
30, expresso na seguinte equação':
clemocr:acia '<f- segurança, = desEm­

volvimento e bem estar do ser llU­
t11anO," "O desenvo}\imento qu"e'
aqUI se faz menç&o - adtlziu -

>

não é apenas o pão, ou alimento
'\ material,' c o cireo, ou divertimen­

to dos $sntidos" mas tudo o que
conr:luz a plenitude Jisicp', inte�ec·

-

JfOVE"LA
SEMPRS tOM A DIÁiUO

TODOS OS,' f),IAS
AS 10,45.- "Filhos' do SOL, FilhOl3 çjfli Lama"
AS 14,00 - "O SHElIK DE AGADII-t"
AS 16,00 - "ANTONIO MARIA"

ÀS 28S, 4as e Sas feiras
"

,

16,30" -� "'(). SENHOR DA CASA DJ(l PEDI'1.AS"

"

\ I
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